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España 
dijo sí 

España dijo sí, fe dio el sí a la democracia. Que 
nadie se apunte el é x i t o porque é s t e corresponde ín­
tegramente al pueblo e s p a ñ o l . Es una necesidad sen­
tida, como se dice hoy en t e r m i n o l o g í a s o c i o l ó g i c a . 
El pueblo e s p a ñ o l , los e s p a ñ o l e s desean, deseamos, 
la democracia. Sólo así cabe interpretar que los oídos 
prestados a los cantos de sirena que preconizaban 
el no y la a b s t e n c i ó n fueran tan pocos. 

El Referendum del m i é r c o l e s pasado, y sobre todo 
sus resultados, ha sido la c o n f i r m a c i ó n de una sos­
pecha- La c o n f i r m a c i ó n de que el pueblo español está 
en esta ahora alejado de los extremismos del tipo 
que sean. Quieren los hombres y las mujeres de Es­
paña iniciar un camino hacia nuevas formas de par­
t ic ipación y entendimiento, que nos lleven a terreno 
alejado definitivamente de cualquier dialéct ica que no 
sea la del diálogo y la n e g o c i a c i ó n . 

Ya sabemos que muchos van a decir ahora que no 
hubo igualdad de oportunidades publicitarias para 
quienes preconizaban la postura abstencionista o del 
no, con respecto al machaqueo que ha debido aguan­
tar el país estos ú l t i m o s días, r e c o m e n d á n d o l e que 
metiera en la ranura de la gran urna en que se con­
v i r t i ó la n a c i ó n , su sí. Y no les fal tará razón a quie­
nes así digan. Es evidente que ni los partidarios de 
la a b s t e n c i ó n , ni del no, por supuesto, han gozado 
de espacios televisivos en nuestra TV nacional — e s a 
gran amaestradora— para afianzar su postura. 

Pero por otro lado, ¿cómo son los referendums en 
todos los países del mundo, donde se celebran este 
tipo de consultas populares?. Reconozcamos que no 
difieren mucho del celebrado en nuestro país el pa­
sado m i é r c o l e s . Otra cosa s e r á n las elecciones le­
gislativas de la p r ó x i m a primavera. Aquello ya debe­
r á ser otra cosa. Estamos convencidos de que lo 
s e r á . 

All í , en las legislativas, poco podrá jugar ya la bue­
na imagen televisiva de Adolfo Suárez- Uno de los 
grandes art í f ices de esa gran muestra de civismo que 
el m i é r c o l e s o f r e c i ó al mundo nuestro país, España. 

La gran 
lección 

del pueblo 
La jornada del referen­

dum nacional pasó y no 
dejó una muy importante 
lección de cara al futuro. 

Pese a la campaña abs­
tencionista que embadurnó 
calles y plazas, promovida 
por los comunistas, pese a 
la vergonzosa claudicación 
de partidos moderados de 
la izquierda que, por no 
molestar a los de la hoz y 
el martillo, adoptaron una 
postura ambigua que llama­
ba a la confusión, pese a la 
poco decidida actuación de 
muchos medios de informa­
ción, pese al boicot que a 
última hora se detectó en 
el reparto de tarjetas para 
ir a votar —hubo fincas en­
teras que no lo recibieron, 
después de haberse compro­
bado la salida de documen­
tos de la Junta del Censo—, 
pese a todo, el pueblo votó, 
saltándose a la torera los 
escollos que se pusieron a 
su paso. Y esa es la gran 
lección que debemos apren­
der de cara al futuro demo­
crático que, con voluntad 
de la mayoría, hemos em­
pezado a construir. 

Es curioso observar co­
mo todo e! mundo habla y 
hace en nombre del pueblo 
y, a la hora de la verdad, 
se comprueba que ese pue­
blo tiene ideas claras y pro­
pias. Es el mismo pueblo 
que hizo largas colas para 
dar el último adiós a Fran­
co, al margen de banderías, 
demagogias y cobardías. Es 
el mismo pueblo que fue en 
masa a las urnas, desoyen­
do lo que se le susurraba 
quedamente, a nivel de ore­
ja, como un consejo fami­
liar. Y es el mismo que ma­
ñana tampoco se dejará ma­
nipular por los grupos polí­

ticos que, o tendrán que su­
jetarse de verdad a la opi­
nión popular, o serán barri­
dos. 

La hora de la verdad ha 
sonado. E n adelante ya na­
die tiene derecho a esgrimir 
legítimas representaciones. 
No hay más legitimidad que 
la de los españoles. Y como 
ha quedado claro contra esa 
voluntad dinámica, no valen 
ni tergiversaciones, ni terro­
rismos, ni posturas cobar­
des. En adelante vamos a 
ver quien de verdad cuenta 
con apoyo ciudadano y 
quien se queda solo con sus 
amiguetes de la tertulia. 
Pasó la etapa de las siglas 
y llega la de la representa-
tividad auténtica. 

E l pasado miércoles por 
la noche, en el centro de 
prensa montado en la Lon­
ja, en Barcelona, un perio­
dista extranjero comentaba 
extrañado ei alto porcenta­
je de votaciones. Alguien le 
dio datos de Cornelia, cen­
tro laboral muy conílictivo. 
Un setenta por ciento acu­
dió a las urnas. E l hombre 
meditó y dijo: «Ciertamen­
te, el pueblo sabe lo que 
quiere». s 

Y es que una cosa son las 
cuestiones laborales, para 
cuya defensa los trabajado­
res se encuadran en sindi­
cales, y otra la política, en 
la que cada trabajador quie­
re independencia r\ax»-•«cx.t.·aw 
lo que crea más convenien­
te. Ciertamente, el primer 
paso democrático español 
no puede ser más alentador. 
Ahora que los partidos a-
prendan a estar a la altura 
y no se empeñen en sinto­
nizar otra onda. 

Joan del Vallés 
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S a n J o s é de C a l a s a n z , 65 
Tetéf 870 47 31 
G R A N O L L E R S 
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A M I C S 
DEJALA 

UNIÓ w 
GRANOLLERS 

El Cor Infantil 
de la 

Societat Coral Amics de la Unió 

convoca e l 

vi 
Concurs de Dibuix I n f a n t i l 

de Temes de Nadal 

A S E S 
2. 

Poden concursar tots els nens t nenes de Granollers, de 7 a 

14 anys d'edat. 

La p a r t i c i p a c i ó dels concursants s e r à dividida en Categoria 

A, de 7 a 10 anys i Categoria B, d'11 a 14 anys. 

El tema dels dibuixos ha de ser de motius del Nadal I Reis. 

Cada concursant p o d r à aportar com a m à x i m dos dibuixos, 

i el tamany té de ser de 22 x 32. 

El jurat e s t a r à format per senyors professors de dibuix d'a* 

questa ciutat i el seu veredicte s e r à inapel·lable. 

S'atorgaran tres premis a cada categoria i obsequis als de­

m é s concursants i el seu repartiment s'anunciarà oportuna­

ment. 

L'entrega de les obres s'ha d'efectuar a la Secretaria de la 

Societat, Plaça J o s é Antonio 19. 

El plaç d'admissió f inal i tzarà el dia 21 de desembre í els 

Dibuixos estaran exposats des del 25 de desembre, diada 

de Nadal, fins el dia 6 de gener, diada de Reis. 

Cotizaciones mercado 
semanal 

Huevos, de 35 a 50 pesetas docena 
Gallinas, de 200 a 220 pesetas par 
Pollos, de 190 a 2f)0 pesetas par 
Patos, de 250 a 260 pesetas uno 
Conejos, de 300 a 315 pesetas uno 
Terneras de recría, de 14.500 a 15.000 pesetas una 
Mamellones, de 11.500 a 12.000 pesetas uno 
Cabrito, peso vivo, de 150 a 160 pesetas kg. 

5. e C ic le de Teatre 
Dissabte. 18 desembre 10"30 nit 

Saló DINCO - Granollers 

Recital de 

Inés Moreno Rigal 
"Encuentro con Neruda" 
CURRICULUM VITAE 
Nombre: 

I N E S M O R E N O R I G A L . 
Edad: 

4 8 a ñ o s . 
Nacionalidad: 

C h i l e n a . 
P r o f e s i ó n : 

A c t r i z . 

Actividades: 
D e s d e l o s 16 a ñ o s c o m e n z ó a 

d a r r e c i t a l e s p o é t i c o s e n l a s 
U n i v e r s i d a d e s , T e a t r o M u n i c i p a l 
d e S a n t i a g o , I n s t i t u t o s C u l t u r a ­
l e s , C e n t r o s P e d a g ó g i c o s , C o l e ­
g i o s y R a d i o . 

En 1949 p r o t a g o n i z ó e l f i l m 
c o p r o d u c c i ó n a r g e n t i n o - c h i l e n a 
« R o m a n c e d e M e d i o S i g l o » , d i r i ­
g i d a p o r el a r g e n t i n o M o g l i a 
B a r t h . 

En 1950 i n g r e s a al T e a t r o d e 
E n s a y o d e la U n i v e r s i d a d C a t ó ­
l i c a d e C h i l e . 

OBRAS PROTAGONIZADAS: 
- E l B u r l a d o r de S e v i l l a - , T i r s o 

de M o l i n a , 

"La G u a r d i a c u i d a d o s a » , C e r v a n ­
t e s . 

« I n v i t a c i ó n a l c a s t i l l o - , A n b o u i l . 
••La loca d e C h a i l l o t » , G i r a u d o u x . 
« J u a n a d e L o r e n a » , Maxwell A n -

d e r s o n . 

« E n r i q u e C u a r t o - , P i r a n d e l l o . 
« A n p h i t r i o n 3 8 - , G i r a u d o u x . 
« L a c a n t a n t e c a l v a n l o n e s c o . 
« E l h e r m o s o i n d i f e r e n t e » , Coc-

t e a u . 

« E l b u r g u é s g e n t i l - h o m b r e - , M o ­
l i e r e . 

« C a l í g u l a » , C a m u s . 
« H u s - C l o s » , S a r t r e . 
« E l t i e m p o y los Conway-, P r i -

e s t l e y . 
« F i e b r e d e heno-. Noel Coward 
« U n i m n v í a l l a m a d o Deseo*, T. 

W i l f i a m s . 

- E l n u d o c i e g o - , J o r g e D í a z . 
Y o t r a s . 

AUTORA DE: 
L L E G A R A U N D I A » , o b r a e n 

t r e s a c t o s , p r e m i a d a p o r la I l u s ­
t r e M u n i c i p a l i d a d d e S a n t i a g o y 
p r e s e n t a d a e n e l T e a t r o M u n i c i ­
p a l , p r o t a g o n i z a d a p o r s u a u t o r a . 

« M I M A N O E N TU M A N O » , l i ­
b r o d e p o e m a s p u b l i c a d o e n 
1967 p o r la E d i t o r i a l U n i v e r s i t a ­
r i a . 

« P I E L A D E N T R O » , c u e n t o s , 
( i n é d i t o ) . 

P r o g r a m a s p o é t i c o s e n TV y 
R a d i o s . 

H a o c u p a d o e l c a r g o d e J e f e 
d e R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s e n e l 
C e n t r o d e P e r f e c c i o n a m i e n t o , 
d e p e n d i e n t e d e l M i n i s t e r i o d e 
E d u c a c i ó n d e C h i l e : C o n f e r e n ­
c i a s v c h a r l a s - r e c i t a i e s p a r a l o s 
p r o f e s o r e s d e C e n t r o s E d u c a c i o ­
n a l e s y C u l t u r a l e s . 

G r a b a c i o n e s e n d i s c o s y c i n ­
t a s m a g n e t o f ó n i c a s , r e c i t a n d o 
p o e s í a s d e a u t o r e s c h i l e n o s e 
h i s p a n o a m e r i c a n o s . 

E g r e s a d a d e la E s c u e l a d e A r ­
t e s D r a m á t i c a s d e la U n i v e r s i ­
d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

D o m i n a e l i d i o m a f r a n c é s . 
A c t u a l m e n t e r e s i d e e n E s p a ñ a 

d o n d e s e le p r o g r a m a p a r a d a r 
s u s « E N C U E N T R O S C O N L A 
P O E S I A » . 

VEREDICTE I ENTREGA 
6.' PREMI DE TEATRE 

CIUTAT DE GRANOLLERS 
pel Jurat format per: 

Jaume F à b r e g a s , Jaume Fuster, 
Frederic Roc'a, Jaume Melendres 
i Gregori Resina. 

Dotat per 
l'Excel· lentíssim Ajuntament 

F a r m a c i a s 
de turno 

S á b a d o , d í a 1 8 : Rahola 
D o m i n g o , d í a 1 9 : Torrents 
L u n e s , d i a 2 0 : Arimany 
M a r t e s , d í a 2 3 : Bellavista 
M i é r c o l e s , d í a 2 2 : Jonch-Puig 
J u e v e s , d í a 2 3 : M o n t a ñ a 
V i e r n e s , d ía 2 4 : Oliva 

d e u r g e n c i a 
Ayuntamiento 870 52 00 
Guardia Civil 870 00 68 
P o l i c í a Municipal 870 05 11 
Cruz Roja 870 00 32 
Hospital General 870 24 00 
P o l i c l í n i c a del V a l l é s 870 61 00 
Bomberos 870 60 80 
Taxis 870 30 28 
Ambulatorio S. S. 870 01 91 
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¡YA ALA VENTA! 
EDIFICIOS riDES 

Granollers 
Venga a conocer los Edificios Fides 
cuanto antes. Elija su piso. Organice la 
mudanza y viva disfrutando de todo 
cuanto Edificios Fides Tienen para 
ofrecer. 

Características: 
— 2, 3 y 4 d o r m i t o r i o s . 
— A m p l i a s terrazas. 
— C u a r t o d e baño c o m p l e t o . 
— C o c i n a c o m p l e t a . 
— A g u a caliente e n todos los 

s e r v i c i o s . 
— I n s t a l a c i ó n p a r a l a v a d o r a a u t o m á t i c a 
— A s c e n s o r d e s u b i d a y b a j a d a . 
— P o r t e r o e l e c t r ó n i c o . 
— M u c h o sol . 
— Zonp ajardinada privada. 
— Parque infantil. 

Los Edificios Fides son de lienta Limitada y están exentos 
del 90% de impuestos durante 20 años. 
Visítelos, sin ningún compromiso, en la calle Poniente,esquina 
a Valencia. 
¡Allí les esperamos! 

FACILIDADES HASTA 17 AÑOS 
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Cine y Televisión por FREDERIC NADAL 

EL CINE EN GRANOLLERS 
Semana de reposic iones é s t a , q u i z á s los exhibidores e s t á n preparando los t ruenos gordos para 

las fiestas de Navidad, y de a h í que sirva esa de t r a n s i c i ó n . Vayamos por partes. 
«CONFIDENCIAS» (00000), que ya c o m e n t á b a m o s la pasada semana, d e b e r á continuar en cartel , 

y en consecuencia es el f i l m de la semana que no ha de perderse, Cine Principal. 

• LA JAURIA H U M A N A » , de A r t h u r Penn, de l i que ya e s c r i b í a m o s (00000) con m o t i v o de su 
r e p o s i c i ó n en una vecina localidad no hace muchas semanas. Film importante en f i l m o g r a f i a del au­
tor y rodeado de un buen elenco de actores, Penn denuncia un t ipo de sociedad y unos hechos, muy 
v i n e ¡ac os a la alta sociedad de determinados g r u p ú s c u l o s pueblerinos made in USA. Obra que me­
rece una r e v i s i ó n . ( M u n d i a l ) . 

« P E P I T A G I M E N E Z » (00) , de Rafael M o r e n o Alba, es cinta mediocre inspirada en el relato de 
Juan Valera. Pese a un amplio presupuesto, el realizador no ha sabido sacar adelante la histor ia del 
joven seminarista enfrentado a su padre y al amor de ella. La histor ia daba para m á s . ( M u n d i a l ) . 

«POLICIA PYTHON 3 5 7 » , de A l a í n Corneau (030), es obra de reciente estreno en Barcelona y 
que cuanta con la presencia de M o n t a n d , Signoret y Perier. A s u n t o p o l i c í a c o que se ve con compla­
cencia. ( A s í o r i a ) , 

<:EL A D U L T E R O » , de R a m ó n F e r n á n d e z , con A n a l í a G a d é y A r t u r o F e r n á n d e z , es obrita ya reite­
rada en centenares de versiones con d i s t i n t o s t í t u l o s . Nada de Nada. ( M a j e s t i c ) . 

« Z A F A R R A N C H O EN EL C A S I N O » (00), otra r e p o s i c i ó n que en su d í a tuvo aceptable é x i t o de 
p ú b l i c o , creo recordar que a q u í se e s t r e n ó en el M u n d i a l , o a h í la v imos por lo menos. Sí ya en­
tonces no nos di jo nada, ya me c o n t a r á n un par de lustros d e s p u é s . ( M a j e s t i c ) . 

C o n c l u s i ó n : Ver « C o n f i d e n c i a s » , revisar « L a j a u r í a h u m a n a » , y si acaso acudir a Cardedeu, al 
Palace, para c o n t e m p l a r una obra i n s ó l i t a , « U n a pareja d i s t i n t a » . Y como el « S a n d o k a n » ya ha con­
cluido. . 

CALIFICACIONES 
Excepcional 000000 
M u y buena 00000 
Interesante 0000 

Discreta 000 
Floja 00 
Nula 0 

Natación 
Triangular Caldas - Santa Eulalia - Granollers 

El s á b a d o pasado y por la 
tarde tuvo lugar en la Piscina 
cubierta del C.N. Granollers es­
te festival de n a t a c i ó n en la que 
t o m a r o n parte los equipos del 
C.N. Caldas, Club Santa Eula­
lia y C.N. Granollers. I n f l u e n ­
cia masiva de nadadores t o m a ­
ron parte en esta c o n f r o n t a ­
c i ó n , pues todos estos Clubs 
part ic ipantes d i e r o n e n t r a d a en 
ella a la t o t a l i d a d de p e q u e ñ o s 
nadadores, los cuales la mayo­
r í a de ellos era la p r i m e r a vez 
que p a r t i c i p a b a n en una com­
p e t i c i ó n de c a r á c t e r o f i c i a l . Pa­
ra lo que al Club Granollers 
respecta, v imos a nadar en las 
series de 5 0 metros a casi la 
t o t a l i d a d de los nadadores de 
la Escuela de N a t a c i ó n . Ellos 
t a m b i é n por p r i m e r a vez se les 
t o m ó el registro o f i c i a l , y este 
t i e m p o s e r á la p a r t i d a para en 
pruebas sucesivas vayan que­
dando registrado la s u p e r a c i ó n 
de estos p e q u e ñ o s nadadores. 
No se o b t u v i e r o n marcas de ca­
l i d a d , esto no era el f i n de es­
te t r i a n g u l a r si no a d a r cabida 
a todo el nuevo p l a n t í o , que 
por cierto d u r a n t e tres horas 
largas no c e s ó ni un m o m e n t o 
en ia marcha f l u i d a del festival 
ocupando la t o t a l i d a d de las 
ocho calles de la piscina cubier­
ta. M a g n í f i c o aspecto o f r e c í a la 
grada ocupada p o r ei p ú b l i c o 
que p r e s e n c i ó con i n t e r é s las 

pruebas y m a g n í f i c a organiza­
c i ó n del C.N. Granollers con ar­
b i t r o s y Jueces de la Federa­
c i ó n Catalana. 

Los tres p r i m e r o s clasif icados 
de cada serie fueron Eos siguien­
tes: 
2 0 0 m. Libres Fem. 
i . Ramos, Gran. 2.34.0 
M. Ayguasa, Caldas 2.38.1 
R.M. Botey, Gran. 2.38.8 
200 m . Libres Mase. 
F. Quilez, Caldas 2.33.8 
A. Pulgdemasa, Caldas 2.34.0 
J, M a r t í n , Caldas 2.42.5 
100 m. Libres Mase. 
J.A. Paniagua, Gran. 1.19.1 
E . Donato, Caldas 1.22.4 
F. Calvo, Caldas 1.22.5 

100 m. Libres Fem. 
R. Gual lart , Caldas 1.16.9 
A. Salsech, S. Eulalia 1.18.4 
L. P é r e z , Gran. 1.25.4 
200 m. Espalda Mase. 
A. M i r ó , Caldas 2.33.0 
A. Gual, Gran. 2.38.0 
F. Fél ix , Gran. 2.49.5 

100 m. Braza Fem. 
I. M a r t í n e z , S. Eulalia 1.42.2 
A. O n t a ñ ó n , Gran. 1.42.4 
M. Art igas, Caldas 1,53.2 

50 m. Espalda Mase. 
F. Calvo, Caldas 45.1 
D. M o n t s e r r a t , Gran. 48.8 
J. Pons, Caldas, 48.8 
2O0 m . Braza Fem. 
E . Zapata, Gran. 3.19.8 
J. Tura, Caldas 3.20.5 
M. G o n z á l e z , Caldas 3.28.3 

100 m. Libres Mariposa 
M. Vasco, Caldas 1.28.2 
Ayguanosa, Caldas 1.33.0 
J. V á z q u e z , Gran. 1.38.3 
2 0 0 m. Braza Mase. 
S. Subirana, Gran. 2.55.8 
S. Ribell, Gran. 3.04.4 
C. Julia, Gran. 3.07.4 
50 m. Libres Mase. 
J. Riera, Gran. 39.3 
F. M a n c h ó n , Gran. 44.3 
C. Capel, G r a n . 45.2 
50 m. Libres Fem. 
R. Sola, S. Eulalia 46.4 
N. M o n t a ñ a , G r a n . 4 9 . 
L. Donnal, G r a n . 5 0 . 
50 m. Braza Mase. 
J. V i l a , Gran. 55.0 
R. V á z q u e z , G r a n . 56,5 
J. Lanz, Caldas 60.0 

50 m. Braza Fem. 
R.M. Sola, S. Eulal ia, 51.6 
N. P é r e z , Gran. 52.5 
M.A. Sanz, Gran. 56.2 

100 m . Braza Mase. 
J. Lucero, Gran. 1.37.7 
J. M a r t í , Gran. 1.38.2 
O. T o r m o , Gran. 1.42.0 

50 m. Espaldas Fem. 
A. Ayguanosa, Caldas 49.4 
A . M . Riera, Gran. 51.4 
L. Cinejos, Caldas 59.4 

4 0 0 Libres Mase. 
V a l e n t í , Gran. 4.59.0 
Egea, Gran. 5.08.0 
Traserras, Gran. 5.1 1.0 

VOLA 

EDICTO 
DON S A L V A D O R DE 

BELLMUNT \ M U R A , 
J O L / UE 1 I N S T A N C I A 
DE LA CIUDAD D E GRA­
N O L L E R S Y SU PARTIDO, 
NUiViLRO UNO. 

Por el presente edicto, 
hago saber: Que en esle 
Juzgado de mi cargo se tra­
mitan autos de juicio eje­
cutivo, a instancia de «ri-
N A N Z . A U í O, S . A . » , contra 
DON CASiANO LOPEZ CA­
MARA, vecino de Martore-
llas, soore pago de 147.899 
ptas. intereses y costas, en 
ios que por providencia cr­
esta techa se ha acordado 
sacar a pública subasta por 
término de ocho días, los 
bienes muebles que des­
pués se detallarán, embar­
gados como de la propie­
dad del deudor. 

Dichos muebles se hallan 
a disposición de los que de­
seen examinarlos, en el do­
micilio del depositario Don 
Jesús Guallar Abellán, ma­
yor de edad, vecino de Hos­
pitalet de Llobregat calle 
Llansá, n.° 120 (o en CA­
T E R P I L L A R , oficina de Fi-
nanzauto, sita en carretera 
N-152, km. 15.400 de Sta. 
Perpetua Moguda, y han si­
do tasados pericialmente 
en la suma de OCHENTA 
Y CINCO M I L P E S E T A S . 

E l remate tendrá lugar 
en la Sala Audiencia de es­
te Juzgado, el día V E I N T I ­
N U E V E de E N E R O PRO­
XIMO a las DOCE horas, 
y se regirá por las siguien­
tes condiciones: 

1.a — Se adjudicarán e-
un solo lote, compuesto por 
todos los bienes que se di­
rán. 

2:' — No se admitirán 
posturas que no cubran las 
dos terceras partes del ava­
luo. 

3.-1 — Para tomar parte 
en la subasta deberán los 
licitadores consignar en la 
mesa del Juzgado, o, esta­
blecimiento destinado al 
efecto, una cantidad igual, 
por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor de 
los bienes, que sirve de ti­
po para la subasta, sin cuya 
requisito no serán admiti­
dos. 

4 / — Podra hacerse el re­
mate en calidad de ceder a 
tercero. 

B I E N E S OBJETO 
D E SUBASTA: 

Un Tractor-Pala marca 
Barrerios, modelo R-545-1, 
n.° de serie 103042. 

Dado Granollers a diez 
de diciembre de mil nove­
cientos setenta y seis. 

E l Secretario, 
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E S T A N T E R I A S 
M E T A L I C A S 

Madera 
M O S T R A D O R E S 
MUEBLES C A J A - C O N T R O L 
VITRINAS 
EXPOSITORES 
MUEBLES AUXIL IARES 

Acero inox. 
B A R R A S 
G A N C H O S 
(para carnicerías, charcute­
rías, pollerías, etc.) 

Alambre 
C E S T A S C O M P R A 
C O N T E N E D O R E S 
C E S T O S APILABLES 
B O T E L L E R O S 
EXPOSITORES 

P O R T A C E S T O S 
E S C O B E R O S 
PILONES C A R N I C E R O 
Etc. 

ESPECIALIDAD EN MONTAJE 
ESTABLECIMIENTOS 

AUTO-SERVICIO 

de 

— ALIMENTACION 

— C H A R C U T E R I A 

— D R O G U E R I A 

— PERFUMERIA 

— JUGUETERIA 

— LIBRERIA 

— B A Z A R E S 

— Etc. 

ESTUDIOS Y PRESUPUESTOS INSTALACION 
(sin compromiso) 

FABRICA: LAS FRANQUESAS - B.° Bellavista - Cardedeu, 11 - Tel. 870 38 93 

INFORMACION Y VENTAS: 

Calle Barcelona, 138-Tel. 87066 76- GRANOLLERS 
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BANDO 
Para el alistamientcfdel año'1977 

El Alcalde - Presidente de este Ayuntamiento 

HACE SABER: 

Que con arreglo al a r t í c u l o 51 del Reglamento de la Ley 
General del Servicio Militar, todos los españoles varones na­
cidos desde el 1 ° DE ENERO AL 31 DE DICIEMBRE DE 1957 
y DESDE el 1.° DE ENERO AL 28 DE FEBRERO DE 1958, es­
tán obligados a pedir su i n s c r i p c i ó n en el alistamiento de uno 
de los Ayuntamientos siguientes: 

a) En el de su nacimiento. 

b) En el que estén empadronados sus padres o tutores aun­
que el mozo no viva en é l . 

c) En otro, distinto de los anteriores, donde vivan por ra­
z ó n de su p r o f e s i ó n , estudios, arte, oficio, actividad u 
otra accidental, siempre y cuando, justificando estas 
circunstancias se inscriban en el primer semestre del 
año correspondiente. 

d) En el de residencia de los familiares sostenidos por el 
mozo, si éste se considera con derecho a p r ó r r o g a de 
primera clase. 

Por tanto debiendo formarse las listas preliminares para el 
alistamiento de 1977, se recuerda el deber de i n s c r i p c i ó n de 
todos los mozos que hayan nacido desde el 1.° DE ENERO AL 
31 DE DICIEMBRE DE 1957, y DESDE EL 1° DE ENERO AL 28 
DE FEBRERO DE 1958, quedando advertidos, tanto los inte­
resados, como sus padres o tutores que, de no haberlo efec­
tuado anteriormente, están obligados a solicitar la i n s c r i p c i ó n 
antes del día 31 del mes corriente y, en caso de no hacerlo, in­
c u r r i r á n en la responsabilidad y sanción que señala el a r t í c u l o 
677 del precitado reglamento. 

Dado en GRANOLLERS a 15 de diciembre de 1976. 

El Alcalde - Presidente, 

EN G R A N O L L E R S 
Nueva agencia 
de la «CAIXA» 

El pasado sábado, a las 20 horas tuvo lugar la inau­
guración de una nueva sucursal de «La Caixa». Esta agen­
cia se llamará «Agencia Estación» y está ubicada en la 
c/. Colon, esquina c/. A. Guimerà d e nuestra ciudad. Es­
tá por tanto en una zona con facilidad de aparcamiento 
y cercano —por eso su nombre— de la Estación de ferro­
carril. La noticia, a pesar de ser importante que se inau­
gure una nueva sucursal de entidad de ahorro lo que da 
idea de la categoría de una ciudad que alberga las 30 y 
pico entidades bancadas, fue el hecho de que dirigió unas 
sencillas y breves palabras el presidente de la Comuni­
dad d e Vecinos, D. Manuel Escarcena Zotano, quien con 
su natural acento andaluz —él es de Estepona—• dijo a 
los asistentes que agradecía en nombre de sus conveci­
nos que «la Caixa» instalará sus oficinas cada vez más 
cerca de los clientes, ya que así evitaba sus desplazamien­
tos y consecuentes molestias de traslados al centro de la 
población. Se inauguró el local con palabras del Subdi­
rector, D. Antonio Pascual Olm, que fue precedido por 
emotivas frases del Delegado local D. MANUEL Balcells 
Goma, que excusó al Sr. Francisco Llobet, alcalde de Gra­
nollers, y que por motivos de trabajo, no pudo asistir. 
Para dirigir esta agencia ha sido nombrado D. Juan Mar­
torell Galobardes. 

URGE ADMINISTRATIVO 
21 años en adelante 

Conoc imientos generales de 
administración y experto meca­
nógrafo. 

Sueldo a convenir . 
interesados l lamar al teléfono 

870 39 95 - Sr. ORTIZ, de 18 a 20 
horas. 

URGE RECEPCIONISTA 
21 años en adelante 

Buena presencia . 
Mecanografía. Hable castel la ­

no - catalán. 
Sueldo a convenir . 

Interesados l lamar al teléfono 
870 39 95 - Sr. ORTIZ, de 18 a 20 
horas. 

Se precisa: 
ASPIRANTE ADMINISTRATIVA 

Interesadas l lamar al teléfono 
870 07 15. 

Se pedirán informes. 
Preguntar por Sr. Me le ro 

PEONES Y ESPECIALISTAS 
Se necesitan en Industr ia Quí­

mica, s ituada en Parets del Va­
llés. 

Telefonear al n.° 562 04 58 de 
9 a 13 horas. 

VENDO SEAT 127 
IMPECABLE 

Con var ios extras. De part icu lar 
a part icular - 135.000 ptas. 

Teléfono 870 80 82 

Para anuncios en este Bi 
semanario 

SITJES 
Plaza Pepiñá.8,3.° 
Tel 670 65. 33 GRANOLLERS 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Presentarse en sus of ic inas 

Ctra . Ribas Km. 23'500 
PARETS DEL VALLES 

íne Ud. grandes aspiraciones y 
es lo suficiente inteligente para saber 
aprovechar su oportunidad, ganará 

más de 75.000 ptas. mensuales. 
Mayores de 23 a ñ o s . 

Concertar entrevista con el sr. Pérez, 
teléf. 843 92 87, de 3 a 7 de la tarde, 

s ó l o lunes y martes. 
No se i n f o r m a r á por t e l é f o n o . 

Apartado de Correos 51 

GRANOLLERS 

P A N E L F O L D 
Panelfold es la puerta plegable de moderno diseño 

y esmerada construcción. Se fabrica en cinco moda­
lidades distintas. 

MADERAS COLOMER - Km. 3 Ozda) Ctra. Granollers a Cardedeu Teléfono 87B.6fi.50-M 
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Cuartel de Simancas, 20 

GRANOLLERS 

desea Felices Fiestas a sus clientes y amigos 
Viernes, 31 Diciembre de 1976 - Noche, a las 11 

Gran Reveillón de 
Fin de Año 

MARY Me QUINN SENSAT10N 
Champaña a Go-Go 

durante toda la noche 
" L a s u v a s de l a s u e r t e y cot i l lón " 

Próximas actuaciones 

H A H I U N M I S A 
D A N Y D A N I E L 
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En Granollers 

Velada 
de 
Boxeo 

Gran velada la que tuvo 
lugar el pasado sábado por 
la noche en el Pabellón Mu­
nicipal Deportivo, con 6 
combates amateurs de gran 
calidad todos ellos, que fue­
ron presenciados por nu­
meroso público, los resulta­
dos fueron: 

Primer combate: P r a t 
pierde por puntos con Cor­
dón. 

Segundo combate: Váz­
quez vence por abandono 
de Hernández en el segun­
do asalto. 

Tercer combate: Ferreira 
pierde por inferioridad an­
te Saderra. 

Cuarto combate: Del Va­
lle vence por puntos a Ro­
dríguez. 

Quinto combate: Delasa-
gra vence por puntos a Nú­
ñez en el mejor combate de 
la noche. 

Sexto y último combate: 
Simón y Gómez-Torres ha­
cen combate nulo. 

Ernesto Duarte 

F U T B O L - Liga Nacional Juveni l 

Granollers (A), 3 - Tarrasa, 0 
Por primera vez en esta liga el Granollers pued¿ saborear un triunfo, por cierto muy me­

recido si tenemos en cuenta que el Terrasa la pasada semana v e n c i ó al l íder por 2 a 1, en un par­
tido que el Tarrasa v e n c i ó al At. Barcelona muy bien. 

En el partido que hoy nos ocupa diremos que el Granollers en los primeros 25 minutos ya 
tenía el resultado de 3 a 0 p u d í e n d o a ú n hacer marcar a l g ú n gol más, no ha sido así gracias a 
las buenas intervenciones del portero del Tarrasa « G a r c í a » . 

Los goles del Granollers han sido conseguidos por este orden, al minuto de juego una mala 
entrega de un defensa a su portero, Pacheco que seguía la jugada ha marcado muy inteligentemen­
te el primer gol, tres minutos más tarde el mismo Pacheco en m a ñ a n a goleadora consigue el segundo 
tanto al saber estar dentro del área aprovechando un descuido de la defensa del Tarrasa, cuatro 
minutos 2 a 0 y buen juego por parte del Granollers, ya que con mucha moral ha podido do­
minar durante todo el primer tiempo. 

Sin embargo a ú n perdiendo el Tarrasa hay que decir que jugando al contraataque han llegado 
en tres ocasiones al portal de Cabedo, que una vez m á s a c r e d i t ó su buen momento, parando al­
gunos balones muy d i f í c i l e s . 

En una jugada de todo el equipo del Granollers finalmente Bellavista desde fuera del área 
marca el mejor tanto de la m a ñ a n a , esto o c u r r í a en el minuto 24, que con el resultado de 3 a 0 
t e r m i n a r í a el primer tiempo. 

En la segunda parte el juego es más nivelado ya que el Granollers q u i z á s practica un juego 
m á s reposado y más bien conservador, mientras que el Tarrasa procura forzar el tren para mirar 
de me'orar el resultado que les es adverso, cosa que no se consigue gracias a la buena labor de 
todas la* línsas traseras, que por cierto han estado muy bien. 

A r b i t r ó el partido el colegiado Sr. R a m í r e z , que estuvo muy bien igualmente dirigidos por 
los jueces de líneas Sres. Martin y Casanova. 

El partido ha sido jugado por ambos equipos con mucha c o r r e c c i ó n , siendo sin embargo sa­
cadas tres tarjetas blancas dos para el Granollers y una para el Tarrasa por protestar decisiones 
al colegiado. 

A l i n e a c i ó n del Tarrasa: G a r c í a , Santana, Juan, Prieto, Pérez, M a r t í n e z , G o n z á l e z , Cadalso, Be-
n a v í d e z , Ortiz, Tana, Pujol y Barrero. 

A l i n e a c i ó n del Granollers: Cabedo 3, T r e v i ñ o 2, Batllori 2, V i l a j í n e s 3, Tura 2, F e r n á n d e z 2, 
Bellavista 2, López 1, Noguera 1, Pacheco 3, y Soler 1 que s u s t i t u y ó a Noguera faltando 15 mi­
nutos para el final del partido. 

Gabriel Bulto 

EDICTO 
DON SALVADOR DE BELL-

MONT Y MORA, JUEZ DE 1." 
INSTANCIA DE LA CIUDAD DE 
GRANOLLERS Y SU PARTIDO 
NUMERO UNO. 

Por el presente edicto, hago 
saber: Oue en este Juzgado de 
mi cargo se tramitan autos de 
juicio ejecutivo, a instancia de 
la entidad « F I N A N C I A C I O N Y 
SERVICIOS, S. A . » contra « M U E ­
BLES EVA, S. A . » , domiciliada 
en Canovellas, sobre pago de 
118.464'— ptas. intereses y cos­
tas, en los que por providencia 
de esta fecha se ha acordado 
sacar a p ú b l i c a subasta por tér­
mino de ocho d í a s , los bienes 
muebles que d e s p u é s se deta­
l larán, embargados como de la 
propiedad del deudor. 

Dichos muebles se hallan a 
d i s p o s i c i ó n de los que deseen 
examinarlos, en el domicilio del 
depositario, el propio deudor, 
vecino de Canovellas, calle Ca­
mino Viejo de Canovellas, 63, y 
han sido tasados pericialmente 
en la suma de CIENTO CIN­
CUENTA MIL PESETAS. 

El remate t e n d r á lugar en la 
Sala Audiencia de este Juzgado, 
el d í a VEINTIOCHO de ENERO 
PROXIMO a las DOCE horas, y 
se r e g i r á por las siguientes con­
diciones: 

1. * — Se a d j u d i c a r á n en un so­
lo lote, compuesto por todos los 
bienes que se d i r á n . 

2. *— No se a d m i t i r á n posturas 
que no cubran las dos terceras 
partes del avaluo. 

3. ' — Para tomar parte en la 
subasta d e b e r á n los licitadores 
consignar en la mesa del Juzga­
do, o, establecimiento destina­
do al efecto, una cantidad igual, 
por lo menos, al diez por ciento 
efectivo del valor de los bienes, 
que sirve de tipo para la subas­
ta, sin cuyo requisito no s e r á n 
admitidos, 

4 - ' — P o d r á hacerse el remate 
en calidad de ceder a tercero. 
BIENES OBJETO DE SUBASTA: 

Cinco comedores completos ¡ 
modelo OSAKA, compuestos ' 
da uno de ellos de bufete-libre­
r í a y mesa extensible redonda 
de 1 mt. de d i á m e t r o cerrada. 

Dado en Granollers a diez de 
Diciembre de mil novecientos 
setenta y seis. 

Vallés, 18/12/1976, p. 11 / Revista del Vallès / Arxiu Municipal de Granollers



Pastelería 
RIBERA 

G R A N O L L E R S 

Resuelva sus obsequios de 
Empresa y compromisos 
personales con creaciones 
de pura artesanía confec­
cionados con los tradicio­
nales productos Navideños. 

Visítenos y seguro que 
encontrará el regalo que 
precise. 

ftobtesta en tas Cepas 

CODORNIU» 
ftobtesta en tas Copas 

Pastelería 

Ribera 
Se lo recomienda para brindar 

en estas Fiestas 
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febrades de fetkínístke 
Ho hem de reconèixer amb tota la nostra pena, 
però està vist que la humanitat no té esmena. 
Encara no s'havia eixugat el bassal i el mullader 
que ve promoure l'Any Internacional de la Muller, 
que ¡¡catacrac!!... com si s'esclafés una magrana, 
ens amorren les «Jornades de la Dona Catalana». 
I ara, que segons sembla, les coses van mal dades, 
ens agafa la febrada de les «adúlteres i separades». 
I es que el problema de les dones, no en té de solucions. 
I això ja ho va dir Confunci en vàries ocasions. 
«—Dones i canalla, gallines i coloms, 
solen portar sempre, les disputes i les «raons». 

Hotel Restaurante 
FARELL 

CALDAS DE MONTBUY — Te!. 865.06.50. 

M I R A D O R D E L V A L L E S 
A 37 km. de Barcelona - Altitud 800 m. 

Deleítese con nuestras especialidades. 
BODAS - BANQUETES - SALAS DE C O N V E N C I O N E S -

EL MARCO APROPIADO PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 

Gran Reveillün 
Brinde estas Navidades y Fin de año con champán 

C O D O H N Í U 

E l calçaccs de l'Enric V I I I , que en va tenir vuit, deia; 
«—Juntes, fan tronar i ploure. D'una a una, si pot fer 

[jeia. 
També deia el gran valentàs de Napoleón; 
«—Les dones armen al més covard i desarmen al més 

[valent. 
I es perquè duen el cul fred i el cap calent». 
Tots vosaltres haureu sentit parlar del savi Salomon, 
que amb això era el més burro d'aquest món. 
Doncs, diuen que tenia una «plantilla» fixa de dues 

[centes dones 
i un centenar de més a més, que se'n servia només a 

[estones. 
Es clar que va acabar magre i cor-secat com un «encenai», 
perquè tantes dones juntes, no poden «armar» res més 

[que un guirigai. 
I com que de dones en tenia experiència, fins a desdir, 
va dir, convençut, una salomònica, abans de morir; 
—«¿Canviar una dona lletja per una d'hermosa? 
¡no!... Perquè la lletja no canvia de lletja, 
en canvi, l'altre, la guapa, es torna merdosa. 
Nosaltres diem: Moltes dones desvagades i juntes, 
molta claca de boixets i poques puntes. 

Joan de can Català 

Exposició Aquarel·les 

J. Torrabadell 
Sala de Cultura Sant Jordi 

Caixa d'Estalvis 
de Barcelona 

Inauguració 
dissabte, dia 18 desembre 

7 del vespre. 
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f o t o m u e l 
Al cumplir el Ier Aniversario 
de su apertura, agradece a 
todos los clientes y amigos 
la atención dedicada a su 
establecimiento. 

Fotografía Artística e Industrial. 
Bodas y Banquetes. 

Guayaquil, 4 - Tel. 870 72 24 GRANOLLERS 
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C.A.U. de Oviedo, 76 ¡¡E£, 
triunfo en una C. B. Granollers, 94 pista difícil 

LA CLASIFICACION 
Por el momento, se consolida la privilegiada s i t u a c i ó n del equi 

po local en la cabeza de la tabla, ya que al valioso triunfo con 
seguido en la pista del C.A.U., se une el que los más inmediatos 
seguidores del cuadro vallesano « p i n c h a r a n » en sus desplazamien­
tos. El C.D. Mataró lo hizo en la pista del Bosco c o r u ñ é s , por 
101-88, pista en la que hace quince días el C.B. Granollers con­
siguiera un valioso triunfo, mientras que el Vallehermoso, en la 
siempre d i f í c i l pista del Liria, s u c u m b i ó por quince puntos de 
diferencia, 89-75, lo cual habla del buen momento por el que 
atraviesan los valencianos, amparados por el buen juego de su 
americano, y por lo i n c ó m o d o , por decirlo de alguna manera, de 
su pista de juego, si por tal se puede considerar el « g a r a g e » en 
donde tienen a bien jugar sus encuentros. 

Las derrotas de Vallehermoso y de 
Mataró en sus desplazamientos 
sitúan al C. B. GRANOLLERS líder 
con cuatro puntos de diferencia. 
EL AMBIENTE 

La e x p e d i c i ó n del C.B. Granollers se e n c o n t r ó a su llegada a 
Oviedo con que los periodistas locales, sabedores de que su equi­
po es inferior al cuadro vallesano, h a b í a n armado algo de f o l l ó n 
a costa que el Granollers se h a b í a negado a jugar el partido el 
s á b a d o por la noche, tal como fue solicitado por el equipo ove­
tense. A l e g ó , en pleno uso de sus derechos el equipo de Grano­
llers, que era imposible desplazarse el propio sábado por la ma­
ñ a n a , v ía Madrid, habida cuenta de que varios jugadores tenían 
ineludibles obligaciones profesionales. La hora señalada era, pues, 
la dada por ellos al comienzo de la c o m p e t i c i ó n , las 12'15 del 
domingo, hora que casualmente, les coincide con la del hockey 
sobre patines, deporte que domina en la a f i c i ó n deportiva de aque­
lla ciudad, a d e m á s de que era el l íder y c a m p e ó n de E s p a ñ a , el 
V o l t r e g à , quien visitaba al Cibeles de Oviedo. Q u e r í a n , pues, ju­
gar el s á b a d o , para tener a su tremenda hinchada a punto, y así 
poder ganar, q u i z á s , como o c u r r i ó la temporada pasada. No c a y ó 
en la trampa la directiva vallesana, y entonces, cambiaron la ho­
ra de juego, colocándola a las ocho de la noche del mismo do­
mingo, lo cual se ajusta al reglamento vigente. Con tal medida 
el C.B. Granollers sal ió perjudicado, ya que tuvo que retrasar el 
regreso hasta la m a ñ a n a del lunes, con el consiguiente trastorno 
laboral, pero no h a b í a más remedio que aceptar tal horario. 

Y encima, los periodistas locales, aireaban que el C.B. Gra­
nollers tenía « m a l a u v a » al negarse al cambio por ellos solicitado, 
q u i z á con á n i m o de conseguir que el p ú b l i c o asistiera masivamen­
te, en plan « c r u z a d a » , y vengarse la afrenta infligida a la digni­
dad ovetense. 

A s i s t i ó poco p ú b l i c o , que se portaron correctamente en todo 
el partido, y el C.A.U. sin el apoyo de sus h i s t é r i c o s incondicio­
nales, que hace que se crezcan y se desmelenen, y amedranten a 
los arbitros, d e m o s t r ó que es un equipo sin armas, p e l e ó n , pero 
sin fuerza ni entidad suficiente como para frenar al C.B. Grano­
llers. 

E Q U I P O S 
C.B. GRANOLLERS: P u i g v e n t ó s ( ó ) , Delgado (11), Willis ( 2 5 ) , 

Margall (10) y Udaeta ( 1 7 ) , como cinco inicial, y Vila, ( 5 ) , G ó n ­
gora y Chus R o d r í g u e z ( 2 0 ) . 20 Faltas personales, y un jugador 
eliminado por las 5 F.P., Vila (m. 4 0 ) . 1 Falta T é c n i c a señalada 
a Vila, en el m. 40. 

C.A.U. OVIEDO: Choya ( ó ) , Aliguer ( 2 3 ) , Alejandro, Monto­
ro ( 1 0 ) , y Arnett ( 2 7 ) , como cinco inicial, y D o m í n g u e z ( ó ) , 
Terrados y Rozas ( 4 ) . 27 Faltas Personales, y 1 jugador elimi­
nado, Rozas, minuto 23. 

Arbitros: Sres. Godoy, castellano, y Cardalda, gallego-sur, que 
en todo momento estuvieron muy acertados, en especial el prin­
cipal. 
EL PARTIDO 

Estaban muy mentalizados los jugadores del C.B. Granollers, ya 
que s a b í a n la importancia de este encuentro, y más al conocer an­

tes de jugar los resultados habidos en la jornada. Era un par­
tido importante, y había que asegurar las cosas, y tomar r á p i ­
damente las riendas del encuentro, para no sutrir en el final. 

No estuvieron muy precisos en los primeros compases, ya que 
la defensa individual que se a p l i c ó , no era todo lo tuerte y de­
cidida, en especial por parte de P u i g v e n t ó s que d e j ó llevar la ini­
ciativa a su par, el base Aliguer, quien llevaba adelante a su equi­
po, y s e r v í a constantemente balones a su mejor jugador, el ame­
ricano Arnett, sujetado por Delgado. A pesar de la buena defen­
sa de éste, Arnett se zafaba con habilidad y encestaba con su ha­
bitual facilidad. Y tampoco Willis seguía a su par, Montoro, cuan­
do éste se m o v í a por la zona, ya que Jhon se quedaba retrasado, 
dando ventaja al no muy alto pivot asturiano. 

Posteriormente, Jhon fue llevado ai banquillo, ya que estuvo 
verdaderamente desafortunado en ataque, fallando lo que normal­
mente es f á c i l en é l , tiros cercanos, que le quedaban cortos, y re­
teniendo demasiado el b a l ó n en ataque, sin ver el aro y fallando 
algunos pases. Le s u p l i ó G ó n g o r a durante cinco minutos, sin que 
desentonara su a c t u a c i ó n . 

El Granollers, se a f i a n z ó en defensa, y en los cinco minutos 
finales de la primera parte, con la i n c l u s i ó n de Vila en lugar de 
P u i g v e n t ó s , se c o n s i g u i ó arrebatar varios balones al equipo astu­
riano, y en cinco minutos, como decimos, pasar de un marcador 
adverso (28-16), a un claro 28-31, que d e f i n í a bien claramente 
la capacidad de s u p e r a c i ó n del cuadro blanco, para finalizar con 
ventaja la primera mitad, por 36-37. 

En la segunda parte, se d e j ó en el vestuario la responsabilidad, 
los nervios que atenazaban a los jugadores, y se sal ió simplemen­
te a jugar a baloncesto, sin miedo, sin tapujos, con seguridad. 
Tras unos primeros minutos algo titubeantes, en que los tócales 
se pusieron con el marcador nuevamente a su favor, 41-37, mi­
nuto 22, a los siete minutos de esta mitad ya la ventaja oveten­
se estaba claramente superada, (43-53), ya que Jhon cogía todos 
los rebotes defensivos, y con Udaeta y Luis Vila llevando el con­
traataque con velocidad y acierto, era Chus R o d r í g u e z , que ha­
bía sustituido en el minuto 6 de esta parte a Margall, quien aca­
baba con gran espectacularidad, con entradas i n v e r o s í m i l e s , y 
con galopadas « m a r c a de la c a s a » , esos contraataques. Chus se 
c o n v i r t i ó en el verdugo del C.A.U., ya que en los catorce minutos 
que j u g ó , c o n s i g u i ó siete encestes (14 puntos), y c o n s i g u i ó trans­
formar seis de los siete tiros libres de que dispuso. John se afian­
z ó algo en ataque, y r e b o t e ó con fortuna, y tras los 4 puntos que 
consiguiera en la primera mitad, en esta segunda, gracias a su 
fuerza reboteadora en ataque, l o g r ó disimular una de las actua­
ciones más grises que le recordamos. Bien Udaeta, con varios 
rebotes defensivos en el inicio del partido, y junto con Vila, su­
pieron dirigir al equipo con velocidad en la segunda parte. 

EL MARCADOR POR TIEMPOS 
A los 5 m., 10-4; a los 10 m., 16-16; a los 15 m., 28-16, y a 

los 18 m., 28-31, para finalizar 36-37. 
A los 25 m., 43-41; a los 30 m., 51-60; a los 35 m., 59-80; 

a los 38 m., 64-88, para finalizar el encuentro con el triunfo por 
76-94. 

Calvo 

Domingo, 19 de diciembre - Tarde, a las 6 

Granollers - Aguilas 
III Sensacional partido entre los 

dos máximos aspirantes 
a Primera División II! 

Aficionados, no dejéis de acudir 
a animar a vuestro equipo. 
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BALONMANO 

Triunfo del Granollers 
El Granollers tras una primera 

parte un tanto mediocre y con 
dominio de los pamplónicas pu­
do hacerse con la victoria ante 
un conjunto muy peleón y que 
no dejó un momento de respiro 
a los vallesanos. 

El Granoliers en esta ocasión 
tuvo una actuación mucho más 
convincente que en la jornada 
anterior en su propia pista fren­
te al Arrate. El Granollers fue 
un brillante vencedor tras un se­
gundo tiempo de dominio com­
pleto y con un balonmano de 
mucha calidad, mientras que el 
conjunto visitante decayó un 
tanto si bien no dio nunca su 
brazo a torcer. Ya el primer pe­
riodo fue favorable para el Gra­
nollers por 13-11, lo que signifi­
caba que los pamplónicas no 
daban tregua para que el Grano­
llers se saliera con la suya, 
al fin tuvo que claudicar y per­
der ios dos puntos que estaban 
en litigio. 

Granollers: Pagoaga (Fraile); 
López Laoraen, Castellví (7, uno 
de p.). Baños, Solabarrieta, 
Prat, Escudero, Borrego (8, tres 
de p j , Aperador [5, uno de p.). 
Pons (1) y Gómez (2). 

San Anonio: Beunza (Eguino); 
Alfonso (1), Goya (1), Carlos 
(2), Rico (4, tres de p.), Esco-
bosa { i ) . Miguel y Sánchez (6, 
dos de p ) . 

Fotos: J. MAS 
RESULTADOS 

Barcelona - At. Madrid 17—15 
Seat - Marcol 18—17 
Granollers - S. Antonio 23—15 
Covadonga - Calpisa 13—15 
Anaitasuna - Teucro 15—12 
Ac. Octavio - Arrate 12—18 

CLASIFICACION 
Calpisa 11 11 0 0 267 150 22 
Granollers 11 8 0 3 223 189 16 
Marcol 11 8 0 3 222 196 16 
At. Madrid 11 7 1 3 240 167 15 
Barcelona 11 7 0 4 211 186 14 
Arrate 11 6 1 4 186 169 13 
S. Antonio 11 4 0 7 178 204 8 
Covadonga 11 4 0 7 177 224 8 
Seat 11 3 0 8 199 226 6 
Anaitasuna 11 3 0 8151 195 6 
Teucro 11 2 0 9 169 235 4 
A. Octavio 11 2 0 9 142 224 4 

FUTBOL BIGAS, 2 - FIGARO, O 
Nuevo triunfo del Bigas, esta vez sobre el peleón Fi­

garó, que sirve para continuar una semana más al frente 
de la clasificación con 12 partidos ganados y 3 de empa­
tados sobre 15 jugados. Una marcha triunfal por el cam­
peonato que debe continuar si los jugadores no pierden 
fe en sus posibilidades, pues últimamente los vemos un 
poco temerosos, como si esperasen la derrota, derrota 
que en caso de llegar no creo signifique el fin de unas 
aspiraciones lógicas de triunfo final. 

E l partido en si ha sido bastante insulso, con predo­
minio de las defensas sobre los delanteros y con un jue­
go embarullado en medio campo. Los goles llegaron casi 

al final de la primera parte obra de Cot a los 35 m. y de 
Riera a los 40. En la segunda parte y con la entrada de 
Leivha en juego, se hilvanaron algunas buenas jugadas 
que se perdieron por falta de acierto en c\ remate. 

Cuidó del arbitraje el Sr. Antonio Mateo, que estuvo 
meticuloso en todo momento, no influyendo en el resul­
tado final, a sus órdenes los equipos formaron con: 

FIGARO: Costas, Fernández, Polo I , Vila, Casas, Fe-
rreira, López, Xicola, Polo I I , Palop, Vila (Ginesta). 

BIGAS: Merino, F i t o , Dantí, Pinos, Andrés, Rández, 
Cot (Leivha), Riera, Torrellas, Font, Clapé. 

Miquel Mas 
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EN CANOVELLAS 
Pisos y Aticos en venta. 

Desde 100.000 Pts. Entrada 
Situados en C|. Industria, C|. Molino C|. Monturiol 

Llaves en mano 
3, 4, y 5 habitaciones 

* Completamente empapelados 
+ Amplio comedor 
*f Cocina y baño alicatados hasta el techo 

Terraza 
Zócalo de mármol 

^ Pàrking en el mismo edificio 
^ 64 puestos comerciales 

Es otra promoción de Comercial F E R J 0 S 

Infórmese: En Canovellas C/. Industria s/n.° Tel. 870 66 78 
En Barcelona Travesera de Gracia, 18-20 At° Tel. 217-17-82 

Ahora en Granollers 
Clases de Baile moderno 

[ J A Z Z 1 
Ritmo y movimiento siguiendo la escuela del pionero del Jazz 

Americano 

MATT MATTOS 

Ideal para mantener el organismo en óptimas facultades y 

conseguir un perfecto control de todo el cuerpo. 

Todos los sábados por las mañanas, en la Sala de la 

CASA DE CULTURA SAN FRANCISCO 
Clases de hora y media de duración. 

Para información 

Srta. Bibiana Puig 

Tel. 870 51 90 de lunes a jueves, de 5 a 8 
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"üüü Ripollet O - Granollers, 2 
— Justo vencedor en un partido 

muy emocionante. 

— Apoteosis en ta segunda par­
te. 

— Dos goles que pudieron ser 
una abultada goleada. 

— La nota negra del partido: El 
Colegiado. 

— Se esperaba poco menos del 
Granollers, y muchos más del 
Ripollet. 

FICHA T É C N I C A 
De p e q u e ñ a s dimensiones era 

el campo del C. F. Ripollet, y de 
ello viene el lleno que se regis­
tro una muy respetable entrada, 
sin llegar al lleno total, pero que 
uac\a presagiar el duelo de los 
uos gallaos de ia tabla. Pese a 
que ei L·iub ripolletense haoía 
catdioyacio como media jornada 
e c o n ó m i c a , la genie acudió en 
masa a presenciar el partido. 

A las ó r d e n e s del colegiado 
br. Gamos, cuya labor no fue 
uel agrado de todos los allí pre­
sentes, y del que más adelante 
ya me o c u p a r é de é l , los dos 
equipos presentaron así sus ;il i-
neuciones: 

Granollers: Jordana; Saborit, 
Galles, C o r t é s ; Carpí nell, Co­
mas; López Toro, Andrea. Rodri, 
Navarro y Castellet. 

Ei conjunto vallesano, no efec­
tuo n ingún cambio. 

Ripollet: Requesens; Gori, Be­
nito, Menor; Botella, Cl i vi lie; 
Subirana, Mogas, Valero. L ó p e z 
y A r c á n g e l . 

A g o t ó el propietario del terre­
no las dos sustituciones, sien­
do López y A r c á n g e l los que 
abandonaron el terreno de jue­
go, entrando en el mismo Guar-
d.a y Serra, respectivamente. 

TARJETAS 
Nada menos que cuatro, sien­

do los agraciados a saber: Gai­
tas, Carpinell y Castellet, por 
par.e granollerense mientras a 
los locales le t o c ó la l o t e r í a a 
Benito d e s p u é s que el arbitro 
diera por finalizada la primera 
parte. 

C Ò R N E R S 
El Granollers s ó l o lanzó uno y 

fue en la primera parte, por con­
tra el Ripollet lo hacía en siete 
ocasiones (4 y 3 ) . 

EL PARTIDO EN PALABRAS 
Creo que los dos conjuntos 

se t e m í a n , ya que tanto podía 
ganar uno como otro, pero g a n ó 
ei que puso más empuje, valor 
y responsabilidad, y é s t e fue el 
Granollers, que en campo de su 
más intranquilizante rival, s a c ó 
dos buenos puntos para su 
cuenta que aumenta así su ven­
taja sobre el segundo clasifica­

do, en este caso el Ripollet, a 
cinco puntos y quedando ya re­
zagados los que vienen a e t r á s 
por bastante margen. 

Dio comienzo el partido con 
ciaio s í m b o l o ue nervios en am­
bos onces que no acaoaoan de 
encontrarse a si mismos, el Ri­
pollet puso mayor empuje en 
sus botas durante los primeros 
cuarenta y cinco minutos, ce­
r r á n d o s e un poco la cobertura 
vallesana que a medida que lle­
gaban los constantes acosos lo­
cales, lanzaba pases largos ¡ru­
ciando el contraataque que en la 
m a y o r í a de las ocasiones lleva­
ban la marca del peligro ,a no 
ser que la defensa local se mos­
traba muy tajante y remisa, cor­
t á n d o l o s en tantas ocasiones 
como era necesario, pero que en 
la segunda parte se vino total­
mente abajo. 

Las jugadas de peligro ante el 
marco defendido nerviosamente 
por Recasens, se sucedieron, 
pero la c u l m i n a c i ó n de la juga­
da no encontraba su fruto ape­
tecible, siendo el caso en que 
Castellet completamente solo 
al borde del área p e q u e ñ a quie­
re cruzar tanto el balón que sa­
le fuera. Pero no sale fuera a 
los 39 minutos, ya que d e s p u é s 
de una laboriosa jugada de ia 
delantera con sucesivos rega­
tes, va a parar el e s f é r i c o a los 
pies de Rodri. que t a m b i é n al 
borde del á r e a p e q u e ñ a y ante 
la salida temeraria del meta, 
marca por alto el primer gol va­
llesano, gol que hace levantar 
las ansias de triunfo y asimismo 
calmar los nervios. Con este re­
sultado de 0-1 se l l e g a r í a al fi­
nal de la primera parte. 

DOMINIO TOTAL 
DEL GRANOLLERS 
EN LA SEGUNDA PARTE 

¡Qué segunda parte! 
S a c ó de centro el Ripollet 

para que a los pocos minutos el 
Granollers se afianzara en todas 
las l í n e a s , creando un descon 
cierto total a los jugadores lo­
cales, los cuales capeaban el 
temporal de la mejor manera 
que podían y s a b í a n , ya que ¡os 
jugadores granollerenses no les 
dejaban ni respirar, e n t r e g á n a o -
se a fondo y persiguiendo el ba­
lón a todo lo largo y ancho del 
campo, dominando, creando y 
neutralizando todas las accionas 
posibles de los pocos momen­
tos que el once b e r m e l l ó n con­
s e g u í a pasar las l í n e a s diviso­
rias. Tuvo varias ocasiones el 
conjunto local, pero las buenas 
intervenciones de Jordana, una 
muralla impenetrable y una de­
fensa tenaz y sin nervios, aleja­
ban el peligro de su marco para 
que de esta manera no vieran 
perdidas sus esperanzas, cosa 
que no o c u r r i ó . 

Q u i z á la clave y t ó n i c a de es­
ta segunda parte, fue la gran la­

bor llevada a cabo por Comas, 
quu uurante toaa ena se hizo 
uueiiu y s e ñ o r uel centro uei 
campo, ciando eno, una segun-
ua.i a sus o o m p a ñ e r o s óe deien-
sa y ueianterd, ios cuales espe­
raban sus uaiones precisos y 
m a t e m á t i c o s para llegar a la 
p o r t e r í a local, que si bien en la 
primera parte estaba protegida, 
en esta segunda nada p o d í a n 
nacer, ya que si Navarro, Caste­
llet y Hodn no Hubieran desapro­
vechado las oportunidades ue 
que dispusieron, el resultado fi­
nal hubiera podido ser de dos o 
tres goles más a favor del cua­
dro blanco, pero se j u g ó , se 
m a r c ó y se g a n ó y todos salie­
ron contentos, tanto locales co­
mo visitantes. 

En uno de estos muchos ata­
ques constantes que l a n z ó el 
Granollers sobre el portal del 
Ripollet, en buena jugada de va­
rios delanteros vallesanos, va a 
parar el balón a los pies de Na­
varro que cerca del punto de 
penalty fusila el segundo gol, a 
los 32 minutos de la segunda 
parte, catapultando totalmente 
las pocas esperanzas que t e n í a n 
los locales. 

Y AHORA LO NEGRO: 

EL COLEGIADO 

Mala, m a l í s i m a labor la del 
colegiado de turno, Sr. Galdos. 
Asimismo la de sus compañe­
ros de l ínea que, poca v i s i ó n te­
nían de los fueras de juego. Si 
durante los noventa minutos de 
juego al Granollers se le pita­
ron veinte fueras de juego, me 
a t r e v e r í a a decir, o más bien, 
apunto, que alrededor de 60 ó 
70 °o, eran inexistentes, y por 
ello a m o n e s t ó a varios jugado­
res. Asimismo e s c a m o t e ó un 
claro penalty de G a l t é s al tocar 
el balón con la mano en la pri­
mera parte, quizá sí que al pi­
tarse el penalty hubieran cam­
biado las cosas, pero habría que 
verlo. 

UNO POR UNO 

Seguidamente, voy a intentar 
calificar la labor de todos los 
que dieron batalla al Ripollet. 

JORDANA: Muy seguro bajo 
los palos y potencia en el saque 
que era bien esperado por los 
delanteros. 

SABORIT: Real izó un partido 
completo, llegando a constituir­
se a veces de extremo y anulan­
do completamente a su par. 

GALTES: Dificultades en la pri­
mera parte para sujetar al ge­
rente del Ripollet y delantero 
centro Valero, pero que en la 
segunda lo anuló completamen­
te, d á n d o s e incluso el lujo de ir­
se al ataque. 

CORTES: Poco hay que decir, 
ya que siempre se destaca co­
mo un balladar tranquilo. 

CARPINELL: Tuvo sus más y 
sus menos con el suyo, pero 

t a m b i é n se d e s t a c ó por su bre­
gar en el campo. 

COMAS: ¡ O u é segunda parte 
real izó! Todo el juego que se te­
n í a que desarrollar por la delan­
tera, pasaba por sus botas, se 
afianzó en el centro y fue due­
ño y s e ñ o r de é l , haciendo lo 
que quiso. 

LOPEZ TORO: T a m b i é n real izó 
un partido completo bajando y 
subiendo a lo largo del campo, 
ayudando en los momentos difí­
ciles. 

ANDREA: T a m b i é n j u g ó y re­
part ió juego y m o v i é n d o s e de 
la manera que a él le va bien, 
ayudando en casos de peligro y 
rematando cuando la oportuni­
dad lo r e q u e r í a . 

RODRI: Fue una pesadilla 
constante para la defensa local, 
ya que se movia en todas direc­
ciones y quebrantaba todo el 
sistema de juego del Ripollet, 
incluso bajó hasta la defensa 
cuando se r e q u e r í a n sus servi­
cios. 

NAVARRO: Se m o v i ó mucho 
por la zona ancha del campo y 
rematando balones con la cabe­
za, que es lo suyo. 

CASTELLET: El m á s joven del 
equipo y que cada partido se es­
tá superando, siendo sus idas 
y venidas, muy positivas para 
sus c o m p a ñ e r o s , porque tanto 
e s t á rematando a puerta contra­
ria y segundos d e s p u é s e s t á de-
tendiendo como cualquier otro. 

En c o n c l u s i ó n , otro é x i t o del 
Granollers en su marcha triun­
fal, quizá é s t e m á s sonado que 
los d e m á s , ya que era el que 
m á s posibilidades t e n í a de atran­
carnos, pero h a b í a n de pasar 
cosas muy raras para que se 
nos truncase el triunfo y que, 
esperemos que no ocurran, ya 
que las cosas i n v e r o s í m i l e s tam­
b i é n ocurren en f ú t b o l . 

El p r ó x i m o domingo, nos visi­
ta el Mollet. A ver si se ve un 
buen partido como el de hoy. 

TOMAS RIFA 

CLASIFICACION 

Granollers 15 12 2 1 41 10 26 
Ripollet 15 8 5 2 20 10 21 
Cardona 15 8 2 5 33 22 18 
Olesa 15 7 4 4 30 23 18 
Puigreig 15 8 2 620 18 18 
T à r r e g a 15 7 3 527 21 17 
Castellar 15 5 7 3 20 16 17 
T o r e l l ó 15 6 4 518 17 16 
La Llagosta 15 6 3 5 36 25 15 
Ll inàs 15 5 5 5 21 25 15 
Can Oriach 15 6 2 7 23 20 14 
Navarcles 15 6 2 7 23 29 14 
Mollet 15 6 \ 8 21 20 13 
Manlleu 15 2 9 4 17 21 13 
S ú r i a 15 6 1 8 21 34 13 
Artesa 15 5 3 7 19 28 13 
Rubí 15 5 2 8 21 27 12 
Igualada 15 5 1 9 25 31 11 
S. C r i s t ó b a l 15 4 0 11 26 39 8 
Cerdanyola 15 2 4 9 8 24 8 
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Anselmo Clavé. 9 - Teléfono 870 05 07 - GRANOLLERS 

sueldo càe •£**fx*9Tiu. 
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SEGUROS «BILBAO» 
Inauguró su sucursal en G R A N O L L E R S 

SEGUROS « B I L B A O » 
inauguró su sucursal en 

Granollers 
No hay día sin inauguración. 

En mayor o menor escala, en 
grande o pequeño, todos los 
días se abren puertas para pres­
tar un más eficaz servicio al 
público, también cada día más 
necesitado de unas atenciones 
que el propio ritmo de los tiem­
pos actuales le demandan. En 
esta línea de servicio que se 
abre hacia la ciudad y comarca, 
hay que contar el Ramo del Se­
guro. 

Y fue así que el pasado jue­
ves, día 9, asistimos a la aper­
tura e inauguración de la sucur­
sal que, en Granollers, ha esta­
blecido BILBAO, COMPAÑIA 
ANONIMA DE SEGUROS, en la 
Calle 

El local, amplio, con una dis­
tribución funcional y magnífica­
mente decorado, posee todo lo 
necesario para la atención al fu­
turo cliente que precisa de una 
orientación y al que se debe 
asesorar en todas las cuestio­
nes relacionadas con la cober­
tura de posibles riesgos. 

Al acto de inauguración estu­
vieron presentes con el Direc­
tor Regional de «SEGUROS BIL­
BAO», don Dionisio González 
Echeverry, los subdirectores 
Srs. Fosch y Martínez; director 
comercial Sr. Tolosa y alto per­
sonal de la Compañía, despla­
zado exprofesamente para asis­
tir al acto, así como el delegado 
de la Sucursal granollerense, D. 
José Castaño, personal de la su­
cursal, delegados y agentes de 
la Organización de la Compañía, 
todos los cuales atendieron a 
los numerosos invitados, entre 
los que pudimos ver a conoci­
das personalidades relaciona­
das con el Comercio, la Banca, 
y Seguros de nuestra ciudad. 

En el transcurso de los gratos 
y breves momentos de perma­
nencia en las nuevas dependen­
cias, pudimos saber que la ins­
talación de la Sucursal, se ha 
llevado a cabo por la inquietud 
que siente «SEGUROS BILBAO» 
para acercar cada día más sus 

servicios a todos los asegura­
dos de las comarcas del Valles 
y Vich, a la par que una asisten­
cia más eficaz y rápida en caso 
de siniestros, y más teniendo en 
cuenta la importancia socio-eco­
nómica que está adquiriendo el 
cada vez más creciente desa­
rrollo de ambas comarcas. 

Se recordó que hace algunos 
meses -SEGUROS BILBAO- fue 
noticia en toda la prensa nacio­
nal. Lo fue por el siniestro del 
petrolero «Urquiola» ocurrido en 
La Coruña, figurando como prin­
cipal asegurador dicha compa­
ñía y cabiendo resaltar la rapi­
dez en la solución del mencio­
nado siniestro, lo que no tan só­
lo ha contribuido a acrecentar 
el prestigio de «SEGUROS BIL­
BAO», sino de todo el ramo del 
seguro español en general. 

Accidentes, Vida, Roturas, 
Transportes, Incendios, Robos, 
etc., son modalidades que prac­
tica «SEGUROS BILBAO», a las 
que hay que añadir otras tan re­
cientes e interesantes como son 
Combinado de Hogar, de Co­
mercio y Oficinas, de Vida y el 
sugestivo Seguro revalorizable 
de VIDAFONDO. 

Toda una gama de atractivas 
modalidades orilladas a paliar 

y subsanar efectos catastróficos 
en los que toda industria, co­
mercio o persona física está ex­
puesta, dentro de un servicio 
totalmente acorde con ios ac­
tuales tiempos de desarrollo 
que demandan los pueblos. 

En resumen, puede decirse 
que la inauguración de la Sucur­
sal en Granollers, de -SEGUROS 
BILBAO», dentro de su sencillez, 
resultó un acto vivo y palpitante 
en el que se pusieron de mani­
fiesto unos indudables deseos 
de efectividad de la Compañía 
hacia esta zona, en la que cuen­
ta ya con tantas simpatías por 
el desenvolvimiento de su labor 
aseguradora. 

Finalizado el acto, fue servido 
a todos los asistentes un vino 
español, tras el cual se prolongo 
la animada reunión durante largo 
tiempo. 
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M O B I L I A R I O D E C O C I N A 

— Exposición de las gamas más variadas en marcas nacionales y extranjeras, para 
muebles de cocina. 

— Diversidad de modelos que se ajustan a todos los gustos y posibilidades. 
— Más de 20 decoraciones diferentes. 
— Estudio de proyectos totalmente gratuitos y sin compromiso. 
— Auténticos profesionales orientarán y estudiarán las ideas que Ud. nos plantee. 

GERONA, 51 Tels. 870 44 88 870 44 49 - GRANOLLERS ( Barcelona ) 
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Asamblea General del 
C. D. Granollers 

Dos momentos gráficos de la Asamblea General de 
Socios del Granollers. Como se ve en las fotos de 

Gironella, la asistencia fue más bien poca. 

BILLAR - Liga Catalana 

C. B. Granollers, 8 
C. B. Parets, 0 

Resultado que marca clara­
mente la superioridad del equi­
po granollerense ante el equipo 
de la vecina p o b l a c i ó n de Pa­
rets. Los jugadores el C.B. Gra­
nollers no se vieron inquietados 
en ninguna de las partidas, pues 
desde ei principio todos toma­
ron el mando de la p u n t u a c i ó n 
hasta la f i n a l i z a c i ó n de las mis­
mas. En la c l a s i f i c a c i ó n general 
continuamos en segunda posi­
ción y a pocos puntos de dife­
rencia del C.B. Vich. Para el 
p r ó x i m o sábado deberemos ren­
dir visita a dicho equipo y se­
g ú n el resultado puede haber 
v a r i a c i ó n en la c l a s i f i c a c i ó n ge­
neral. 

Los resultados de las parti­
das efectuadas frente el Parets 
fueron las siguientes: 
L I B R E S 

Vi vet de Granollers vence a 
Vila por 200/176. 

Ramio de Granollers vence a 
T i n t ó por 100/72. 
3 BANDAS 

Solanas de Granollers vence 
a Izquierdo por 30/24. 

Pérez de Granollers vence a 
Geldós por 45/21. 

VOLA 
Foto: MAS 

ROURA del 
Vallés, s. I. 
G R A N O L L E R S : 
Exposición y venta 
Anselmo Clavé, 5 
Tel. 870 56 00 
M O L L E T : 
Exposición y venta 
Jaime I, 29 
Tel. 593 00 68 

Vallés, 18/12/1976, p. 23 / Revista del Vallès / Arxiu Municipal de Granollers



AUTO GRANOLLERS, S. L. 
P R E C I S A 

R E C A M B I S T A S 
preferible con experiencia 

Teléfono 870 01 50 

POR TRASPASO 
VENDO P I S O 

sobreático en Avda. San Esteban 
4 habitaciones, comedor-living, gran 

terraza, calefacción, teléfono. 
Teléfs. 568 05 67-213 93 20 

Optica RIU5 
Distribuidor de productos 

i N D O 
Pl. J. Antonio, 9 - Tel. 870 04 07 

ALQUILAMOS ALMACENES 
de 200, 500 y 1.000 m.2 

Con agua, luz y fuerza. 
Centro Granollers. 

Indispensable buenas referencias. 
Interesados llamar al teléf. 870 26 58. 

ALQUILAMOS 
1.500 m? de ALMACENES 

con agua, luz y fuerza 
Centro Granollers 

Indispensable buenas referencias 
Interesados llamar al teléf. 870 26 12 

LOCAL DE 180 m.2 

EN ALQUILER 
Excelente situación 

P.° Montaña 
Razón: Teléfono 323 00 58 - Sr. Valls 

Nuevos aparatos 

S IEMENS 

Adaptados científicamente por 

Técnico especial ista. 

Pruebas sin compromiso en: 

OPTICA RODOREDA 

Clavé, 30 G R A N O L L E R S 

VENDO PISO 

apto para oficina, con teléfonos. 

Llamar por las tardes al tel. 870 40 64. 

Se precisa: 
ADMINISTRATIVA 

Se requiere: 
— Conocimientos generales de Con­

tabilidad. 
— Edad mínima 18 años. 
Interesadas llamar al tel. 870 38 16 y 
870 18 87. 

SE VENDE PISO ATICO 
3 habitaciones, cuarto aseo, comedor, 
cocina y 70 metros cuadrados de 
terraza. 

Llaves en mano. 
Para más información dirigirse a: 

C/. Provenza, 23, ático, 2.a 

BARRIO BELLAVISTA 
(Las Franquesas) 

Precisamos para Estación Servicio 
(pupilaje, túnel lavado, etc.) 

PERSONA RESPONSABLE 
Edad: 30-40 años máximo 

— Imprescindible buenas referencias. 
— Carnet de conducir de 2.a clase. 
Interesados llamar ai teléf. 870 26 12 

Mañanas, de 10 a 11 horas 

MECANICO 
Laboratorio Farmacéutico 

Se precisa en Industria farma­
céutica sita en Granollers. 

La persona que se solicita de­
be poseer experiencia en esta 
rama y responsabilidad en su 
trabajo. Existen probabilidades 
de promocionar. Jornada laboral 
de 5 días. Condiciones econó­
micas de acuerdo con experien­
cia. Escribir adjuntando curricu­
lum vitae al Apartado de correos 
284 - GRANOLLERS. 

Se precisan 
S E Ñ O R I T A S 

mayores de 18, años para tra­
bajo en laboratorio farmacéuti­
co. Presentarse en Av. Jorge 
Camp, 15-17 por las mañanas de 
ocho a doce. 

Faltan: 
CH ICAS 

para poner mangas en taller de 
confección. 

Interesadas dirigirse a: 
C / . A. Guimerà, 2 

GRANOLLERS 

Empresa prefabricados de hor­
migón necesita 

CAMIONES 
para el transporte de sus pro­
ductos. 
Llamar al 843 90 25 de Llissá de 
Vall - Sr. Boldova. 

CENA DE NOCHEBUENA 

EN C A S A TIPICA CATALANA 

S T A . O U I T E R I A 

VILANOVA DE LA ROCA 

C O M P A Ñ I A DE SEGUROS 
DE AMBITO NACIONAL 

con 
Dirección General en Barcelona 

Precisa 
COLABORADOSES Y / O 

AGENTES PARA ESTA PLAZA 
Y / O COMARCA 

Garantizamos alta rentabilidad 
y apoyo comercial y técnico por 
integrarse en nueva Organiza­
ción de Compañía en expansión. 
No es imprescindible ser profe­
sional. 
Absoluta reserva. Enviar «curri­
culum vitae» a 

CLIPER 

VENTA EN LA E S C A L A 
DE LOS MEJORES APARTAMENTOS DE LA COSTA, borde mar, vista 
panorámica sobre el golfo de Rosas y Ampurias. 

Construcción de primera calidad y absoluta garantía, con venta directa 
del constructor a Usted. 

Buscamos seis interesados excepcionales para un lugar excepcional. 
Interesados escribir a: 

V. FONTI - NOGUE 
C/. Santa Eugenia, 18 - GERONA - Teléfono 20 89 58 
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III Cross Villa de Canovellas 
EI pasado m i é r c o l e s d ía 8 de 

diciembre se c e l e b r ó al I I I 
Cross « V i l l a de C a n o v e l l e s » ba­
jo la o r g a n i z a c i ó n del Patrona­
to Deportivo Municipal y Dele­
gación Local de la Juventud. El 
Cross tuvo lugar en la futura 
zona deportiva de Canovelles 
donde ya está instalado el cam­
po de f ú t b o l , la matinal com­
p r e n d í a 6 pruebas distribuidas 
en 3 c a t e g o r í a s . Esta e d i c i ó n 
los clubs respondieron positiva­
mente a la llamada que se les 
hizo, pues respondieron positi­
vamente 19 club y colegios. 

La i n s c r i p c i ó n de atletas so­
b r e p a s ó los 550 atletas, resal­
tando algunos de ellos por su 
gran v a l í a . 

E m p e z ó la matinal con la 
prueba de alev ín masculino con 
un recorrido de 1.500 metros 
en los cuales los atletas Illa, Ro­
d r í g u e z y L á z a r o de la R. E. Be­
lloch llevaron la cabexa de di­
cha prueba quedando clasifica­
dor por el orden en que se 
mencionan. 

A c o n t i n u a c i ó n se celebró la 
prueba de a l e v í n femenino en 
la cual se pudo apreciar el gran 
entusiasmo en que se desarro­
l ló tanto por parte de los par­
ticipantes como del p ú b l i c o 
asistente al matinal, esta prue­
ba iba encabezada por las at­
letas Ana Davina, Ingrit Julia 
y Clga Conesa, las dos prime­
ras de la R.E. Belloch y esta 
ú l t i m a del C. N. San Jorge. La 
clasi f icación de dicha prueba 
fue la siguiente: en primer lu­
gar R.E. Belloch obtenida por el 
gran esfuerzo y valor de las dos 
participant os arriba menciona­
das, en segundo lugar C.N. San 
Jorge conseguido por la atleta 
mencionada anteriormente Olga 
Conesa y el tercer lugar obte­
nido por Montserrat Carmeno 
del C.N. Montjuich. 

Seguidamente se dio comien­
zo a la prueba de Infantil Mas­
culino la cual se d e s a r r o l l ó con 
una gran e m o c i ó n y empuje del 
p ú b l i c o quedando clasificada: 
el primer lugar obtenido por 
Jorge B a r b a r í o , el segundo lu­
gar fue para Alberto Terne los 
dos de la R.E. Belloch y el ter­
cer lugar conseguido por J o s é 
M. Guyo que representaba al 
Colegio Bellera. 

Momentos después se r e a l i z ó 
la prueba Infantil Femenino cu­
yo recorrido fue de 1.200 me­
tros durante los cuales los tres 
primeros puestos fueron muy 
disputados entre fas atletas Ce­
lia R o d r í g u e z , Remedios Pache­
co y M a r í a Carmen Car i col las 
tres representantes al C.N. San 
Jorge y consiguieron dichos tres 
primeros puestos en el orden 
en que se mencionan. 

Después de U gran e m o c i ó n 
y entusiasmo y c o l a b o r a c i ó n del 

p ú b l i c o que asist ió a la cele­
b r a c i ó n del III Cross de la Vi­
lla se c e l e b r ó la prueba perte­
neciente a Cadete Masculino. 

A las 12 h. e m p e z ó la prue­
ba de cadetes f é m i n a s que s ó l o 
h a b í a inscrito un Club que era 
el C.N. MONTJUICH que tenía 
inscritos a seis atletas, esta 
prueba fue de las menos r e ñ i ­
das. La c l a s i f i c a c i ó n fue la si­
guiente: 

1. Maria Antonia Pulido Man­
che ñ o 

2. Almudena C e r m e ñ o Aguado 
3. Eloísa M a r t í n e z Torregosa 

La siguiente prueba fue la 
reina de la matinal, pues se 
r e a l i z ó bajo un recorrido de 
3.600 m.; en esta prueba par­
ticiparon 31 atletas. 

Desde la primera v u e l t a , 
Francisco Casas del C.N. San 
Jordi de M o n t m e l ó fue quien 
l l e v ó la cabeza y llegó primero 
a la meta, e! segundo clasifi­
cado fue Emilio Sierra del Co­
legio Beltavista y el tercero Ro­
sendo M a r t í n e z del C.N. Valles. 

La c las i f icación por equipos 
fue la siguiente: 

ALEVIN MASCULINO 

1. BELLOCH 
2. S.A.F.A. 
3. CMEC 

ALEVIN FEMENINO 
1. BELLOCH 
2. SAN JORGE 
3. MONTJUICH 

INFANTIL MASCULINO 
1. BELLOCH 
2. VERDAGUER 
3. CARRERO BLANCO 

INFANTIL FEMENINO 
1. SAN JORGE 
2. MONTJUICH 
3. BELLOCH 
3. CARRERO BLANCO 

CADETE MASCULINO 
1. FRANCISCANOS 
2. VALLES 
3. SAN JORGE 

CADETE FEMENINO 
1. MONTJUICH 

La entrega de premios fue 
efectuada por el Sr. Ricardo 
Sánchez director de la Residen­
cia Blume, Sr. Jorge Herms, 
Tte. de Alcalde de Goberna­
c i ó n ; Sr. José M.* Quintana, Tte. 
de Alcalde de Hacienda; Sr. Ra­
m ó n Gesa, concejal, Sr. Anto­
nio Castillo, presidente de la 
U.D* Canovellas, José M. a T i n t ó , 
presidente del C.B. Canovellas. 

Cabe destacar la buena orga­
n i z a c i ó n de la matinal y la co­
l a b o r a c i ó n prestada por la Cruz 
Roja E s p a ñ o l a , y el Club A t l é ­
tico Granollers. 

TEXTO: Esther 
FOTOS: Rafel 
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Com és que els diners del més 
se'n van tan de pressa? 

Perquè li surtin els comptes, la Caixa d Estalvis i Mont de Pietat de Barcelona ha creat 
el Compte d Admistració familiar. 

Vostè podrá fàcilment calcular, 
anotar, i comprovar les despeses de 
tota la família. Els nostres especialistes 
i els moderns ordenadors electrònics 
l'ajudaran d'aquesta manera, a poder 
controlar les seves despeses i treure el 
millor profit dels seus diners. 

Demani informació a qualsevol de 
les nostres oficines sobre el nou servei "COMPTE D'ADMMSTRACIO FAMILIAR' 
perquè li surtin els comptes cada mes. 

CAIXA D ESTALVIS é # DE BARCELONA t bé :::c,il i - " ; - ¡ ! d l u n y ; 

COL-LEGI L'ESTEL 
aplica diferents conceptes de l'ensenyament 

conjugats d'una manera a certada per donar 

una més àmplia formació als vostres fills 

MATERNAL 

P R E E S C O L A R 

EDUCACIÓ G E N E R A L BÀSICA 

Informeu-vos bé al mateix col·legi: 

Dilluns, dimecres i divendres de 6 a 8 tarda 
Avinguda G e n e r a l í s s i m , 94 

T e l è f o n 870 24 33 
GRANOLLERS 

les festes de 
Nadal i Cap d'Any a 
EL CELLER 
JMEEliTQM 
Cuina catalana i internacional 
Bernat de Riudemeya.6 
! Junt a les escales de l'Església ! 
Argentona 1 Per autopista A-19 ) 

RESERVI TAULA Tel. 3970269 

canguro 
GUARDERIAS 
INFANTILES 

MATERNAL-PRE-ESCOLAR 
Dependiente de la Fundación 
Hospital-Asilo de Granollers 

Se admiten niños a partir de 1 mes 
Abierto de 8 mañana a 8 tarde. 

Avda. Victoria, 104, 2.a 

Teléfonos 870 32 45 y 870 20 60 
GRANOLLERS 

FINCA MASIA ZONA VIC 
42 Has., agua, fuerza, bosque, 

cultivo. 
Interesados: teléf . 889 18 86 

MUJER DE LIMPIEZA 
para empresa ubicada en Ll issá de 
Munt. 

Horario de 15 a 23 horas. 
Salario a convenir. 

Interesadas llamar a los t e l é f o n o s : 
841 61 00 
841 61 50 
841 62 00 

Preguntar por Sr. ARCAS 
INDUSTRIAS FIGUERAS 

LLISSA DE MUNT 

Vallés, 18/12/1976, p. 26 / Revista del Vallès / Arxiu Municipal de Granollers



Protección ocular y facial 
El pasado viernes, d ía 3, se 

c e l e b r ó , organizada por el Ser­
vicio de P r e v e n c i ó n de Acciden­
tes de la Mutua de Ntra. Sra. 
del Carmen, una Conferencia-
Coloquio sobre el tema « P r o t e c ­
c i ó n ocular y facial en la indus­
t r i a » , a cargo de los Sres. Fran­
cisco López y Antonio G. Cam-
poy de la empresa MSA ESPA­
Ñ O L A , S. A. El tema de la con­
ferencia fue desarrollado de for­
ma brillante por los conferen­
ciantes, terminando con un ani-
m a ü o coloquio por parte de la 
numerosj asistencia que llenaba 
el ¡oca'. 

Entrevistamos a c o n t i n u a c i ó n 
al Sr. Francisco L ó p e z , Director 
Comercal de MSA E S P A Ñ O L A , 
para que nos exponga sus pun­
tos de vista con respecto a la 
p r o t e c c i ó n ocular y facial. 

—Sr. L ó p e z , ¿el accidente 
ocular es evitable? 

—Si se toman las medidas 
necesarias de seguridad, los ac­
cidentes oculares son evitables 
p r á c t i c a m e n t e en la totalidad de 
los casos. 

— ¿ C u á l es el tipo de aceden-
te ocular m á s frecuente? 

—El accidente m á s frecuente 
es de « p r o y e c c i ó n de fragmen­
tos v o l a n t e s » , con 67.452 casos 
en 1975, lo que representa m á s 
del 75 % del total de acciden­
tes oculares. 

— ¿ C u á l e s son las causas 
principales del elevado n ú m e r o 
de accidentes oculares? 

— i a falta de medidas de se­
guridad adecuadas y la mentali­
z a c i ó n del trabajador para que 
utilice los equipos de protec­
c i ó n . 

— ¿ Q u é incidencia e c o n ó m i c a 
tienen los accidentes oculares 
sobre Ja empresa? 

—Es muy relativo calcular el 
c o é t o de" un accidente ya que 
v a r í a s e g ú n el puesto de traba­
jo, la gravedad, el n ú m e r o de 
horas perdidas, las consecuen* 
cías secundarias derivadas del 
mismo, etc. Esto sin tener en 
cuenta los d a ñ o s ocasionados a 
los trabajadores, que para noso­
tros es lo m á s importante, ya 
que, ¿qué precio tiene un ojo o 
los traumas derivados de un ac­
cidente grave? 

—Para reducir los accidentes 
oculares, ¿ e s suficiente estable­
cer una correcta p r o t e c c i ó n ocu­
lar de las personas en s i t u a c i ó n 
de r!es;o? 

—No, es necesario tomar otras 
medidas complementarias, tales 
como protecciones colectivas, 
correctn i l u m i n a c i ó n y el esta­
blecer normas para el uso de 
los equipos de p r o t e c c i ó n . 

— ¿ L a s gafas de seguridad 
pueden perjudicar la vista de la 
persona que las usa? 

—No. Si se utiliza el modelo 
adecuado para cada trabajo, es 
decir, que los cristales a d e m á s 
de proteger contra el riesgo de 

.impacto o r a d i a c i ó n sean « ó p t i ­
camente n e u t r o s 1 » , con é s t o s evi­
t á r e m o s alteraciones en la vi­

s i ó n del usuario. Hoy dia en Es­
paña existen modelos de gafas 
que r e ú n e n estas condiciones. 

— ¿ Q u é s o l u c i ó n aconseja en 
aquellos casos en que el em­
pleado lleva gafas graduadas y 
a d e m á s debido a su trabajo de­
b e r í a llevar otras de p r o t e c c i ó n ? 

—Este problema ha dejado de 
existir, ya que las gafas de se­
guridad con cristales templados 
se pueden graduar con la correc­
c i ó n que se desee, incluso con 
doble g r a d u a c i ó n , es decir bifo­
cales. 

— ¿ Q u é diferencia existe en­
tre los vidrios de seguridad y 
los de ttpo norma'? 

—A los cristales de seguridad 
les hacen unas pruebas de im­
pacto (una bola de acero de 44 
grs. de peso dejada caer desde 
una altura de 1,30 mts.), para 
conseguir esta resistencia, los 
cristales son sometidos a un 
proceso de templado, similar al 
de los metales, consiguiendo 
a d e m á s que en caso de rotura 
no se formen astillas. 

—Una de las quejas principa­
les de las gafas de p r o t e c c i ó n 
es que se e m p a ñ a n , ¿qué solu­
ciones propone Ud. para solven­
tar el problema? 

—Esto ocurre principalmente 
con el modelo de gafas denomi­
nado PANORAMICAS, este pro­
blema está p r á c t i c a m e n t e re-
suelto, ya que existe un tipo de 
visor con un tratamiento espe­
cial que evita totalmente el em-
p a ñ a m i e n t o . T a m b i é n existen di­
versas clases de l íquidos anti-
e m p a ñ a n t e s que dan buenos re­
sultados. 

—El problema de la utiliza­
c i ó n de las gafas de seguridad 
es un problema humano, ¿con 
q u é argumentos c o n v e n c e r í a a 
un empleado para que utilizara 
las gafas de seguridad en aque­
llos trabajos en que fuera nece­
sario? 

—La m e n t a l i z a c i ó n del traba­
jador es uno de los grandes pro­
blemas de la empresa a Ja hora 
de adoptar medidas de seguri­
dad. Creo que el primer paso ha 
de consistir en hacer ver al tra­
bajador los riesgos que implica 
el no llevar la adecuada protec­
c i ó n . Obligar a los mandos el 
que prediquen con el ejemplo, 
esto es, que sean ellos quienes 
sean los primeros en cumplir 
las normas y complementarlos 
con c a m p a ñ a s donde se den cur­
sillos, proyecten p e l í c u l a s y se 
expongan carteles alusivos al 
tema. En esto creo que tanto el 
SERVICIO SOCIAL DE HIGIENE 
Y SEGURIDAD EN EL TRABAJO 
como las MUTUAS PATRONA­
LES e s t á n realizando una gran 
labor. 

— ¿ C u á l debe ser el primer 
paso para implantar una protec­
c i ó n ocular efectiva en el mar­
co de una empresa? 

—Hacer un estudio de c u á l e s 
son los puestos de trabajo con 
riesgos de accidente e intentar 
evitar el peligro desde su ori­

gen, e q u i p á n d o l o s con protec­
ciones personales. 

— ¿ C ó m o p l a n t e a r í a una cam­
paña ocular en una empresa, 
con el objeto de disminuir los 
accidentes oculares? 

—Una c a m p a ñ a de p r o t e c c i ó n 
ocular d e b e r í a enfocarse de la 
siguiente forma: 

Difundir a todos los niveles 
de la empresa el programa de 
p r o t e c c i ó n ocular, complemen­
tado con carteles alusivos, cua­
dros e s t a d í s t i c o s de accidentes 
oculares, etc. 

Estudio de los puestos de tra­
bajo y el tipo de riesgo de cada 
uno. 

A n á l i s i s de las protecciones 

existentes para comprobar si 
son las m á s adecuadas. 

Dictaminar normas para el 
uso de las distintas proteccio­
nes. 

Fijar criterios de i l u m i n a c i ó n . 
Reconocimientos m é d i c o s de 

la vista al personal y equipar 
con gafas graduadas a los que 
lo necesiten. 

—Muchas gracias, Sr. L ó p e z , 
esperemos que gracias a una 
mayor m e n t a l i z a c i ó n d é todos 
los niveles de la empresa, em­
pezando por la d i r e c c i ó n , se lo­
gre reducir este tipo de acci­
dente tan frecuente, por desgra­
cia, que es el accidente ocular. 

J . J . M. 

CUANDO EL FUTBOL ES ESPECTACULO 
En escasas ocasiones nos es 

dado a contemplar a u t é n t i c o 
f ú t b o l . Para nosotros que nos 
consideramos profanos en la 
materia, al lado de a u t é n t i c o s 
engullidores de horas de balom­
pié a lo largo de las jornadas, 
largas, t a m b i é n , que en este 
país se dedican al deporte de 
Don B a l ó n . Espectadores no obs­
tante de encuentros televisivos 
a nivel europeo, y espectadores 
a to vivo de encuentros entre 
alevines, por citar ambos ex­
tremos de lo que se puede en­
tender como f ú t b o l superprofe-
sional izado y f ú t b o l super mo­
desto. En ambos extremos y en 
los m á s - m e d i a que les com­
prenden, nos hemos aburrido 
en infinidad de ocasiones, has­
ta el hast ío incluso. Confesare­
mos que no nos gusta el f ú t b o l 
como f ú t b o l en sí, sino como 
consecuencia de un deporte que 
se torna en raras ocasiones en 
espectáculo. Caso por ejemplo 
Nadía Comaneci en qimnasia, 
donde el deporte va ligado al 
su p e r e sp e ct á cu lo como conse­
cuencia directa de la per fección 
de a q u é l . 

Volviendo al f ú t b o l , recorda­
mos una final europea entre el 
Baver da Munich y el Ajax de 
Amsterdam, un Real Madrid -
At. Madrid, en final de copa 
hispana, un Granollers - Real 
Madrid, del campeonato de Es­
paña de juveniles, un Barcelona 
de hace tres años, con Cruyff 

y Sotil de figuras, o un Grano­
llers Suria, ya m á s recientemen­
te en categor ías inferiores. Te­
l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , nos alegra 
desde hace quince dias, con dos 
o p o r t u n í s i m a s retransmisiones 
deportivas, antes del bodrio de 
los « R i u s » , uno, ya el su pe reo-
mentado Barcelona - Valencia y 
otro el reciente Barca frente a 
la Real Sociedad. Ambas re­
transmisiones, ambos partidos 
han sido s i n ó n i m o de e s p e c t á c u ­
lo. Uno, por el juego equilibra­
do y superpotencial de un equi­
po. En al caso de las m á s re­
ciente r e t r a n s m i s i ó n , fueron dos 
equipos que nos ofrecieron un 
amplio espectro de lo que es o 
puede ser el e s p e c t á c u l o en el 
f ú t b o l . Bello, emocionante por 
lo incierto, vivo y v i r i l . Tam­
bién y a e s c a l a f ó n más inferior, 
este a ñ o el C.D. Granollers, ha 
ofrecido en su modesta catego­
r í a de regional un espectáculo 
muy digno a los escasos segui­
dores con que cuenta. Pienso 
que ello, d e b e r í a ser m á s i m ­
portante que los triunfos o las 
derrotas, pero lastimosamente, 
sólo cuando se decide a cara y 
cruz, o el nivel de la balanza 
se halla decididament* vc\<AV*\*-
do en favor de uno de los dos 
contendientes, se puede asegu­
rar la visibilidad de un a u t é n ­
tico e s p e c t á c u l o . De otro modo 
las turbulencias predominan. 
Ello, pienso, no d e b e r í a ser asi. 
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ESPORTS SASTRE 

SASTRE 
AL SEWEI DE LtSMRT 
Pl. Pfe-RPiwvA,d5 - GRANOLLERS 

Vallés, 18/12/1976, p. 28 / Revista del Vallès / Arxiu Municipal de Granollers



&r¿taurant 

*Can $alau* 
CARRETERA MASNOU GRANOLLERS Km. 10 

(a 800 mts. , cruce de LA ROCA) 
T e l é f o n o 568 04 87 

M O N T O R N È S DEL VALLES 

AIRE ACONDICIONADO SELECTA COCINA 
C A T A L A N A GRANDES COMEDORES PARQUE 
I N F A N T I L FRONTON AMPLIO APARCAMIENTO 

RESERVA DE MESAS 

G R A N O L L h H S 

. O/ G A S O L i N E R A 

S A L I D A 3 / * ' / t i 
C R U C E V I L A N O S 

C L U B NATACION G R A N O L L E R S 

E X P L O T A C I O N D E L O S IIARES D E L A PISCINA 

Fecha de inicio de la e x p l o t a c i ó n : 1 de Enero de 1977 

Ofertas: a partir del día 15 de Noviembre hasta el dia 

15 de Diciembre. 

Condiciones: en la S e c r e t a r í a del Club, de 19 a 21 

horas, días laborables. 

CENA DE FIN DE AÑO 
Reserva de mesas 

Entre la calle Gerona y Avda. 

San Esteban se ha perdido una 

cartera con documentación per­

sonal y juegos de llaves. Se rue­

ga a quien se la haya encontrado 

la presente en Avda. Generalí­

simo, 16, o en Avda. San Este­

ban, 68 (ya que la dirección de 

la documentación no está actua­

lizada), donde se gratificará. 

V A J I L L A S de todos tipos y modelos 
VI precio (jue Ud. quiera. Sólo hasta el próximo 

día 15 de Enero se lo ofrece 

S A S T R E 
Cerámica decorada 56 piezas 
Ultimos modelos 
Magníficos colores 
A partir de 

3.499 Ptas. 
Avda. Generalísimo, 3-5 y 7 
Tel. 870.54.50 (3 Líneas) 
Avda. Generalísimo, 279 - 281 
Tel. 870.09.46 - 870.25.23 

VISITENOS Y ELIJA ENTRE NUMEROSOS MODELOS 

S A S T R E 
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Figaró 
Falta un centro para 
primeros auxilios 

La muerte del ¡oven alpinista b a r c e l o n é s Jorge Roig Saura, 
al caer desde veinte metros de altura cuando practicaba la es­
calada, hace dos domingos, en una de las zonas del cSot de B a c h s » 
—accidente en el que r e s u l t ó herido su a c o m p a ñ a n t e , Isidro In­
fante L ó p e z — , ha puesto de manifiesto una vez más el abandono 
en que se halla la p o b l a c i ó n en equipamiento sanitario. 

En efecto, la localidad no sólo carece de m é d i c o titular —ser­
vicio que ha de ser cubierto por el propietario de Aiguafreda, 
que tiene agrupadas t a m b i é n Tagamanent y San M a r t í n de Cen­
tellas—, sino que no hay ni Dispensario ni un centro en condi­
ciones para primeros auxilios, factores que demuestran la desa­
t e n c i ó n que existe en este sentido por parte de las autoridades 
sanitarias del país. 

D o s accidentes mortales 
En el caso concreto del alpinismo, dos son ya los accidentes 

mortales — y muchos los de cierta c o n s i d e r a c i ó n — que se han 
producido en las varias zonas de escalada del « S o t de B a c h s » , 
situado en al sector norte de este t é r m i n o municipal, y lugar ele­
gido por los practicantes barceloneses de este arriesgado depcr*"» 
para hacer sus pinitos en la materia. 

S e g ú n las Informaciones que nos han sido facilitadas por el 
Alcalde de F i g a r ó , s e ñ o r Coll, cada fin de semana suelen llegar a 
la p o b l a c i ó n bastantes alpinistas dispuestos a trepar por las pa­
redes del mencionado enclave. Y algunos — l o que «s peor—, en 
solitario, sin muchas nociones, al parecer, del riesgo que corren 
en su aventura, como se ha evidenciado ya en varias ocasiones a 
lo largo de tos ú l t i m o s a ñ o s . 

Puesto de socorro 
en sábados y domingos 

Ante estas circunstancias, la primera autoridad municipal que 
F i g a r ó desea lanzar una Mamada de a t e n c i ó n hacía los centros ex­
cursionistas que controlan este deporte. Tanto para que asesoren 
debidamente a sus escaladores, como para que gestionen la ins­
talación de un puesto de socorro en esta p o b l a c i ó n , durante los 
sábados y domingos. Para ello, nos ha señalado el señor Coll, el 
Ayuntamiento d a r í a toda clase de facilidades. 

NAVARRETE 

JOSEP FONTDEVILA ï S O L À 

La seva esposa, filia, pares i d e m é s fami­
liars —en la impossibilitat de poder fer-ho 
partciularment— agraeixen les moltes proves 
de condolença rebudes amb motiu del seu 
t raspàs. 

MUEBLES 
R O I G 
Visite las mayores exposiciones en 
muebles de Granollers y Mollet. 
Tenemos todos los tipos y estilos de 
muebles que Vd. desee. 

Recuerde: Cualquier mueble 
que Vd. oonozca, o que tenga visto en 
exposiciones, catálogos, folletos, etc. 

Mueblas ROIG, se lo vende más 
barato. ¡Compruébelo! 

Ofertas 
permanentes 

Calle Rech. 23 - bis 
Tels. 870 24 92-87018 75 
GRANOLLERS 

Avda. de los Caídos. 18-20 
Teléfono 29315 43 
MOLLET 

Avda. Liberación, 6 
Montornès 

Vallés, 18/12/1976, p. 30 / Revista del Vallès / Arxiu Municipal de Granollers



SUPERMERCADO 
de Carnes y Charcutería 

El primer Supermercado de Granollers 
especializado en CARNES 

Perspectiva de nuestras 
instalaciones comerciale 

Sección, de despiec 
y elaboració: 

Reserve el tradicional Lechen de Navidad 
Avenida San Esteban, 40 SUPERMERCADO F T 1 
Teléfono 8702742 DE CARNES Y i I I I 
G R A N O L L E R S CHARCUTERIA X 
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Diumenge, 2 Gener. Tarda a les 4 : 
Recepció de SS. MM. els Reis d'Orient 
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Pastorstots a-n em, amo gran re- ve-ren- aaTo¿ 
D'un clave// -formós, co- sa mo/t do - no - sa,p¿ 
Pastors si a - neu a' /a va// d'An-dor-ra, d 

Je- sus Pe/ de Cels i térra?. 
Je - sus és nat d'u-na aran Se-nyo-ra, [ 

- reu a la gent queés na-dau- na ffo su,' 
mmem, can 
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el mundo necesita 
recoger votos de paz 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL 
D€ BARCELONA 

desea a todos sus amigos y colaboradores una Navidad llena de esperanza 
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A. BOSCH BASSI AZULEJOS Y 
COLOCACIONES 
Roger de Flor, 89 (esquina Fontanella) Teléfono 8701817 - GRANOLLERS 

Cerámicas especiales nacionales y de 
importación, para suelos, baños, cocinas y 
decoración. Varios modelos en existencia 
Colocación y amplia información 
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I DEPARTAMENT D'ESPORTS DH1VERM 
; LLOGUER bí MATEWAL feQUI 
I E S P O R T S SASTRE 
À 

AL SERVEI 
PI. 
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* Panelfold 
puertas plegables para ampliar 
y decorar su hogar! 
Elegantes.Decorativas.Se deslizan suave y silenciosamente, Crean una confortable intimidad.,. 
Y son muy fáciles de instalar! 

Las Puertas Plegables Panelfold se presentan en cinco versiones distintas: 
# Panelfold con lamas (de 9 y 18 cms.) de madera noble, barnizadas a mano. 
# Panelfold - Printed, con lamas de madera de 18 cms., decoradas por impresión. 
4t Panelfold - Color, con lamas de 10 cms. de P.V.C. rígido, sin plastificante y en tonos mates 
# Panelfold-Priníed-Color, con lamas también de P.V.C., de 10 cms., decoradas por impresión 
4t Panelfold-GIass, con lamas traslúcidas de metacrilato de metilo. 

PANELFOLD ES LA MAS ELEGANTE Y PRACTICA DE LAS PUERTAS PLEGABLES! 

m 

D I S T R I B U I D O R : 

Maderas COLOMER 
Alunicen de Maderas Nacionales y 
de importación. 
A L M A C E N V OITCI.NAS: 
Km. .'í (izquierda'; Carretera ( írano-
Ilers Cardedeu - Teléfono ÍÍ7066.~>0 

Apartado «Ir (loríeos 

Una exclusiva de 
P R O D U C T O S 

I N T E R N A C I O N A L E S 
D E M A D E R A , S . A . 

Licencia: 
Panelfold Doors, Inc. Hialeah, Florida-USA. 
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Alimentos Congelados "Pocurull-Friman" 
Felicita a sus clientes y público en general en estas Fiestas y les 
desea un venturoso Año 1977 

Avda. San Julián, 2 - G R A N O L L E R S Teléfonos 870 07 48 - 870 2280 - 87035 91 
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En España, los únicos vehículos que garantizan 
su condición de jeep, llevan la marca JEEP EBRO 
• Equipado con motor Perkins de 57 CV y 71 CV. 
• Bastidor y estructura de gran resistencia. 
• Caja de traspaso con salida para acoplamiento de tomas de fuerza. 
• Desbloqueadores en el eje delantero • Doble circuito de frenos. 
• Completo tablero de instrumentos • Barra antivuelco. 
• Amplia gama de modelos y versiones, aptos para todos los usos y necesidades. 

I i § 
mm 

• 
É P 

Jeep mm 

Auto Granollers, S . L. 
Avda. Gral. Mola, 80-Tel. 8700150-GRANOLLERS 
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S. SASTRE 
Una vida dedicada a Velomotores y Motocicletas 
Hace 30 años vendimos los primeros vehículos. 

Hoy le ofrecemos.... 
Montesa, Ossa, Mobylette, Vespa, BMW, 

Kawasaki, Norton, Triumph, Morini, 
Benelli, Laverda, Motobi, Ducati. 

Con nuestros talleres especializados 
y recambios originales 

...y como desde hace 30 años 

belices navidades y Mño 1977 
S- SASTRE Avda. G e n e r a l í s i m o , 279-281 - Tels. « ™ . 2 5 . 2 3 GRANOLLERS 

La Roca del Valles 
T e l é f o n o 8 4 2 0 7 6 0 

Snack Bar Restaurante 
Director: 

JORDI F U S T E R 

Gran Reveillón de fin de Año 
Menú 

Crema de Ave 
Jerez seco 

Langosta y Langostinos plancha 
Vino: Diamante y Conde de Caralt 

Redondo de Ternera 
Salsa Roca-Sol 

Pruebe nuestra nueva cocina 
de Aves, Pescados, Carnes 
y Mariscos 

Champan Conde de Caralt Todo incluido 
Postre Helado - C a f é y licores _ _ _ 

Cotillón fin de Año l ' 9 0 0 P t a s 

Uvas suerte 

Conjunto 
«MAN-TRIO» T e l é f o n o 842 07 60 

IA ROCA DEL VAUES 
Reservas para Navidad y S. Esteban 
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FELIZ 
NAVIDAD 
véGé 

[¡¡JAliment 
OFICINA CENTRAL: GRANOLLERS: FIGUERAS. REUS: VALENCIA. 
A m o v í ; ) La Ametlla, Km 0 400 Ctra. Barcelona-Puigcerda, Km 25,6 Ctra. Roses, s'n ( V i l a t e m í n ) Urbn. R o d r í g u e z Hnos Cita de Torrente, 260 <Chir iwel la i 
Granollers Tels ¡93) 8706800 - 04 • 08 Tel. (972) 504400 B° Fortuny Tel. (96) 3790600 

Te! (977) 31 33 54 
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La chispa de la vida 
¡Qué gran sat:sfacción haber llegado a la cumbre! 

Entonces es el momento 
de hacer una pausa y refrescarse 

con el sabor único de una Coca-Cola bien fría. 
Coca-Cola. La chispa de la vida. 

je* 
1 H . 

X 

r, 
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